
Asi)^t atura para a Capital 
MQO     14$000 
Sèmestra     ......     7$000 
THmoatre 4$OOo 

NUMKRO DO DIA 60 réis 

Pagamento adlaotado 

Esoriptorío, ma da Imperatrix, 87 

:■<•■ ^f■-l■.. ®tàor-gmníí-~|oaq«im lloberío k 

Assignatura para o interior 
Anno 1S$000 
Semestre 0fO(M 

NÜMBRO ATRAZADO 100 TÜM 

Pagamento a«llanta<tQ 

Tfpognphia, raa da Imperatrii, 91 

A.3V3VO S. Paulo—Quarta-feira, 13 de Maio de 1885 av. m&XT- 
mídio, lio 3,IOa:000g, • 4iM»bÍkdo-H 1,«)O.OOOS 
pira D pas*iii*nto à% dÍTÍd>i eoatrahtdlf BM MTVi' 

I púi fsitoB amíoiin* IB« ifllrmav « asbra ir M|>B- 
I da Bsiratirlo Boam 1,600:OCOS • ■ «xUotlo dl IK 
kilomstrus aBo aa t*i «ooi Mta qdkatl»- BrtI tUra 
qas D pralnngtmaiito nSo [dd« Mr «enflsUo. 

Poii bam, ia le <]Dar uaalalr «i prafofiMaKto 
■em diilrthir o aBpital, >awit*m k mlnltá éíatá^» 
qns Bprasanto pntaDiado. 

Ea dapoalto nnlU tOBllaiie» na aidadis qa* MU 
aoUotado na aopala do adiUaio aaaiftl ds pnvl^a • 
aatau aaUTeaaidD, «|aa ia «ata projaato páaaari élU 
QBO O aanasioDari, a Tiita daa gravamaa qB'á PM*a 
BDbre a prorloala a aa a, eza. aailn otturt a btaU' 
ria, eaae pbarot qna illamlna a poatarldada, •••ra- 
vorá em Istlraa d'oDro o oama do pr*ild*i>H< V* 
soaiorraa para qaa a provinaU &aai«« lifit as ••• 
melhsnte oana. 

(Uaito bam,) 
(OuHútM). 

CÂMARA MÜNICIPAI     - 
SBSSJIO ORDINÁRIA DE 6 DB  MAIO 

DK 1886 

Presidência do  sr.   dr.   Antanto Pinta do 
Rego Freitas 

Aos seisde Maio de mil oitoceatoa e oitea- 
ta e oinco, nesta imperial oidade de S. Pan< 
Io, no pago da câmara moaíoipal, oompaceos- 
ram os srs. Tureadores Rego Freitas, Ra* 
phael de Barroa, Lopes de Uliveira, Ribeiro 
de Lima, Datra Rodrigues, Lnis Ferreira^ 
Nioolàu Birael, Aotonio Paes de Bamn, 
Niooláu Queiroz e Gabriel Fraaien. 

O sr. presideute deolara aberta & sessSs. 
K' lida e approvada a aota da antesedeate, 

com as reolamac^ea segaiutes : 
O sr. dr. Rapbael de Barros, deolara que 

aobre.a propoEaa para a faatara doseonoertoa 
da rua do Bar.10 de Itapetlainga foi apprOTa- 
do o voto em separado da minoria da eom- 
mlaaSo de obras e regeitado o paraeer da 
maioria da mesma, e que sobre o re^aerl» 
mento de AatODio Gonçalves Teixeira, dsol»- 
rou o mesmo sr. qae, sendo qnestSo já jw 
cida, sobre a qual a oamara tiatia apresenta* 
do um art. de posturas, nSo podia ella tomar 
conhecimento do pedido e, por tanto, qua foa- 
ae elle índefürído. 

O ar. Ribeiro de Lima, reclamando ooatra 
a parte confusa da TOtação do pareoer relati- 
TO & rua do Barão de Itapetiolnga, pede qna 
se declare que votou em favor do pareoer da 
maioria da oommiss&o e contra o TOto em se* 
parado. 

O sr. dr. Dutra, quanto á reotífioaçfio feita 
pelo sr. Franzeu, em seasSo anterior, de qae 
as obraa da rua de S. Joaquim excederam ao 
orQameato, explica que o orçamento se aoha* 
va feito {havia (mais de anno, e qae por 
eatragoa havidos neaae tempo e neoeiaidade da 
segurança e aolidez nas obraa qua ^e ia exB' 
cutar, a commisaBo mandou aagmentar al> 
gana aerviçoa. 

Comparece o sr. Araújo Costa. 

EXPEDIENTE 

OFtIOIOS 

Do axm. governo da província, de 25 da 
Abril ando, dando sciencia à câmara, para 
os Sns convenientes, do dospacho proferido 
aa petiçso do engenheiro Luiz Puooi quanto 
ao assuntamonto da trilhos entre a Unha in> 
gleza e a colliaa do   Ypipanga.—Inteirada. 

Do mesmo, do 30 do mesmo mez, pedindo 
com urgência a raalisaçSo das obras de ex- 
cavaçfio, nivelamento e aterro nas ruas entre 
a de S. Caetano e a do dr. JoSo Theodoro, 
afim de poder aer foíto ali o serviço de enca- 
namento do exgottos. 

O ar. Paes de Barros, propde e A approva- 
do que ae responda ao governo que a compa- 
nhia Cantareira pôde fazer os serviços nas 

ASSEMBLEA PROVINCIAL 
■4A' Seaa&o ordinária na» SS de 

HarQo da 1SS£C 

paiaiDiNou DD aa. a, Loaito 
^ (Tíei-fitt»íd«nte) 

^ (CaniinuacSo) 
à    ^     '- 

O ar. Evarlato Orux i—Sr. preiidanta, 
Ba qnalidada da ralator da aommiiilo qaa lavron 
paratar gom rafarenoia a qnsatBo dai agaaa da San- 
ta), tinha pedido a palairn, maia agm o Intaita de 
ahamar a attenfle da aua sobra aala aasamplo, 
qaa aonaldera allamenta importante, paloa Imersi- 
•aa qna afftata, qna paio datejó de aer o inieiader 
do debata. 

iDÍaliamauta, porim, ou por eaqaeaimeato da 
maiBi OD porque o o»dar qaa ma pteaedaa aa lat- 
•lamaa «entr* D paiaeer, va par qsalqaar oalra 
ataaa : v- *z daa preferanaia ao mee aatlaga de 
dlatrlato, a ar. dr Canht Uorairi. da sorte qae eo, 
qoa 'BIO O dasaaompanhOi-Ba mHuma parle de eao 
diaaniaa, e nto leabo ratSaa para impagaar aa aoo- 
aldaragSai do orador, que pruoe^eD-ma, arriiao-ma 
k ter da repradaiir algoaa de aaoa irgameBtoa. 

CoBtoido aoio a« obserTacSaa feitaa por a. cx., a 
nla saBaara) * atteaçBg da oiaa, lambraado-lhe oa 
aaonteaimanloi, qae tiieram lagar aa aldada da 
Santoa, na noite da 22 da Daiembro do anso pioil- 
no paaaade. 

Do ralatorio do praiidunla da pro*ineia, em aua 
oltina paflna, verio o* maus collagaa oa (natea alü 
aaaorridoa. 

Oonta a. esi o ar. preaideate d» proTlnaia, am 
gea retaterlo, qne aerai da trea mil pescoaa raoni- 
lam-ae, paraorraram aa ruaa, doatraindo oa lam- 
psOaa da illominigio pabliaa, anaaaamentoi de 
Igua da CempaDkia City of Santoa Imptovemanti, 
qaebraram oa bonda e atiraram algana ao mar, 
•hagando ao ponte de apedrejaram aa «aaaa do pre- 
iidanta d« oamara maniaipal, do vereador Alvea 
Lima, a do garanta da Compaskia City.* 

Ora «qaellaa qaa oonheeem a popausSo de 8an- 
taa, aqneilea qoa oonbaaeia oa aana habitoa paaiS- 
aoB e DEdeiroa, nSn podem daiier da aorpraheodar- 
ae diante deaaea (noloe, qaa appareeeram inopioa- 
dftnanle) e para lego devam ter comprabendido 
qna «ra praaiao qna algami aonaa da oerti gravida- 
de tlvaaie, Bobcemodotiiaerbado oa ânimos da po- 
pnlaolo, para  qas   allti podeaae ter aido levadj de 
aamalhantes eioa tBo ponao eonaentaneoa aom 
aana kibitoa paeiflooii 

Beffaativameale: (oÍ o deieapero, a que lei lavada 
B popalaçlo, paio vemme leito pela Companhia aoa 
partiaaUias qua ba mnitoa annsa haviam aom prado 
agoaa dm Companbia, a  qaa viam-aa eabalhidsi, i 
tiretesto da regalanaaçlo de pannat dVgua, daqnil- 

0 qaa tinham aomprado, vexame aaaioriiado pala 
aamara aom violaglo doa aontraatoa feitos aotre a 
Companhia e aa partlaalaraa ; a aaoaa nnlaa de to- 
do* aaaaa aaontaalmantoa. 

Entrarei Ba apreaiaeto da qneatEo da aaaerdo coni 
a noaao direito, faaa aob qae enteado deve alia «ar 
frinolpaloanle antarada. A lei da 1= do Oatabrs de 

S'Z8 no aaa «ri. 47 diapOe qae aa oamaraa maniai- 
paSB tliaiam da ajoatar obraa da graada Imporlan- 
oi* a algaua laaioa ea ampribandadorea aa offeraae' 
iam a faaat-aa, paraabando algnmaa vantagena para 
■na IndeMBiaapBe, aavlarle as pcopealaa aoa aoB- 
■alhoB garaaa d» provlneia. 

Portanto, a« aimaraa maBiaipaaa nlo podem aj Da- 
tar tae* aartitoa a entear am asatraatoa da natateia 
d'aQi>allaB qna haam objetlo do pareaar: ellia de- 
naBdUm, i viala do díapoato Boart. « da lei de 1* 
Se Ootrabro de 1821, doa ooaselhoB garaea dae pro- 
TiBoiaa. E, oomo as aaiamblãta proviaaiaaa anbiti- 
tairam oa «onaelhoa ^araea, a foram tranaíeridas 
para as maamaa assenibleisaa attnbaiçOta doa aoD- 
■elhoa geraaa, aomo ae vó doa art. i', K" a 10' do 
•ato addiaaional, i visto qoa, para tuar semalban- 
IhiBtea aentralos, aa aamaras mnniaipaea depen- 
dam daa aiaemblÍB* provinaiaei. 

Ha aonfamidada daaia lei, 1 eamaia de Santos pe- 
dia em 1B6S antorisajio i aaíambléa provineial 
nata oontraetnr som o dr. Thomai Ouehrana, teneo- 
te ooronal Joào Frederiao RuaBBll o, Edaarde Ew=rett 
Baneal o «biateaimento dVgaa daqoelUaidade. 

A aiaembléa. pela loi n.^5 de O de Maio da 1888 
•ODOedea aaaa antoiíaagBo i. câmara. Neaaa lei ae 
•aUbaleaea o «egointa:        ^ ,      , , , 

Art. 2 ■ A empreia ealahmeaeri a aaa enata am 
■yatama oomplato de agaa potável, aoffloionte para 
i popaUnOo ^» eidsde, raanindo para aaae 
flm am feaarvatwioa apropriados e oonstroidos em 
aliara ooBvanlenta para abaataoor aa mais allaa 
•aaas, as agnas d*s torlentaB ; oonstroiri os ohafa- 
riiaa nubliooa qae aiamaiajaigarnesaiiaarioa forae- 
«anío oada um a qoantidado da agaa 400 fBf son- 
vanaionada, determinundo-ia o Bomero de litrua, 
qne aadaom deve dar diariamente ; aolloeari em 
logars) aBBveoieBles iadioadoa pela eamsra ahaf»- 
riaea para Inaeodioa aom sen» regiatroa (Pen Pingi). 

Por  aate  serviço  a emprsza peraebaia a snbven- 

glo aanaal qne fSr oonTanalonada aon a oamara, 
dadnsida das randss d'asta. 

SUaiao A empresa tara a pieiileitia eialniivode 
VHNDER ÁGUA na aldaile por ENCANAMENTO 
PARA AS CASAS PARTICULARES, oo am oarro- 
fiia pelaa rosa ao pir qnalqner ontro maio i aendo 
por ENCANAMENTO para aa aaaaa o prega da oada 
barril oom a oapaaidade da vinte e aaia litros aerí 
da TÍnte lãia e nasls raso aa daapeiaa.do ENCA- 
NAMENTO DERIVAÇÃO E REGISTROS NAS CA- 
SAS aori a aaeta dos prcprletarioa ; aendo a agaa 
aoudazids em larrc^a, oa por qaaiquer oQlto raeio, 
leii o prEjo de qoa.anta liia » 

Em virtade deala aotnriaagEo a aimara de Saotoi, 
a 21 de Pavi.rairo da 1870 faa o aontraalo aom o dr. 
Tbumsa Gotk-ane, taaaate-oiroQel JoSo Frederiao 
Rasaell, Bdoardo Ewarett Bansat. 

Nease aontraato aa eatipuloa a aagainle elaasola 

< Ot ompreiarioa tarSo privilegio eieloaivo do 
vond.r agoa aa oirtado POR ENCANAMENTO PARA 
AS CASAS PARTICULARES, on em omofit' paias 
raia oa por qaalqaer ontro meie \ aondo FOR BM- 
CANAMBNTO PARA AS CASAíi, o prafio da aada 
Dariil oum a aapaaidaJe da 3S litroa, aari de 20 rí a 
e neale aaao «a DESPEZA^ DO ENCANAMENTO 
DB DBRIVAÇÃa E REGISTRO NAS CASAS aeri a 
aaeta doa pruprialailoa; aaailo a agoa aondasida em 
Mcroeaa, oa por qoalqasr ontro maio, tari o preço 
de 40 rdia. * 

—Ciaaaola2£'i 
«Ú» empraiirioB aonstrnirBo, alím doa eeiaeiia* 

tentai, qoatro ahxfanz^a: nm no porto do Bispo, 
ootro n* prig» Aodcada; o te^ieiro no largo do Car- 
mo a o qaarlo na raa do Quartel, em [reata i aha- 
sara do Paalino Ritta. aoia aapB4Ídad9 onda om doa 
daa para foroaaír 12,000 litroa o'agna diariimeate 
para a ao pablioo. 

n A aamara pagart psr aeaa servida a qaantia da 
e;000)OÍIO anaaaea. O ontaBamanto gorai aerí falto 
de fi>rra Condido. » 

—ClaoenIa34*: 
«Qualquer distordia qaa boaver entre a aamara 

e oa empraiarioa «o entra aataa a oa paitiaoiarea a 
respeito da teaa diraitot a davoiaa e aaoa raapeativoa 
lateraaaes aeri daoidida aem mala raaorao por arbi- 
trea ..* 

Cito ealaa traa olaDaolaa do oontraito, poiqna da 
Boas modiSaavSaa, em aantraatoa poaieriaraa, tem 
raanltado toda a qaattBo. 

Mas, tornando ao ponto qoa í o prlnaipal objaaio 
da miahaa aonairleTsgOaa: firmado à SI de Fevereiro 
de lu70 o euDtraato eaira a Oimara a oa empraiarioa, 
tinham aeaaalo aa poderea a aatoriaagBo dadaa pai* 
Aeaamblèa Provinotal, pois a aatoriiasSo deala foi 
aapetial para esta sontraato, a oSo ama sem termo* 
a limites, para qoantoa eontraotoa qaiteaae a gama- 
ra faiar poateriurmenlo, ralalivameote ae abnutaei- 
mento da águas da oidade de Sialos. 

Aisim, eataTa o eonlraalo aaabado, foito aonforoie 
a aotgriaaslo lagialativa,a tinha lindado ip$ii facto o 
poder a aatotiaatto dada para aaae Um paia Aiaem- 
blia. Por aonaegainta a aamara aaniaipal, aem 
BBia aaloriaagBo da Aaaemblia, nBo podia laiar no- 
voa aontraetos aom empresa difirenie, aomo fai oa 
da 17 de Janaíro de 183/ e 15 de Novembro de 1884. 

Pareôs qoa é aobre este ponto do vista, eapeoial- 
maote, qoe deva aer aaaentnaaa a qnaatao. 

Pareaa tambun qaa a emenda ijaa foi offaraaida 
pelo men honrado aompanhairo do diatrialo, boja, 
ato sdiaBla aoosa algema aom refaranaia ao qoa aa 
■«ha aoBsignada no pataaer, poia qoe a amanda aoo- 
aigaa a mesma aaaaa qaa aatt aonaignlda na pare. 
«ar, aema voo demonatrar. 

A doatrina «onaigoada na pareaar í a mama qne 
resalta da iatelligsnoia d» própria lei da 1868, iatü 
i, qna, oma vei faito o tontraato, para o qoal a Ai 
aambUa bavia dado aaloriBaglo, terminado elle,'a 
«amara nSo podia faiar novo aem nuva uatoriaugBo, 
I manoa, por eeta altimo «oatru«to antoriear a eia 
presa ft arranaar aoa partiaala.as a piuprialada ad- 
qairida por ellaa, em virlada de aoDtraatoa da aompra 
(le ugaa, aontraatoa faltva entre aamprezi a oa par- 
tiaDlaraa, por «ffalto do art Z* da lei a. 65 de 9 da 
Maio da 18&S a alananla ÍA do fontraeto da 21 de 
Fevereiro de 1870. 

Para o oltimo aintraato allegoa-ae, aomo motivo, 
oa absaoa (ommettidea peloapartiealarea; mae aaaaa 
abntoa, ai na verdade deram-ae, deviam aer aorrigi- 
doa peloa maioa rígalarea aalabeleoldoa no art. 3'! 
do aontraaio de ÍB70; por aonsegnluta nBo ae I.iia 
iciater novo aontraaio. 

NSo indago si Cnckrana e oa demeia empreiarioa 
do eantiaati de 1870 podiam tranafaiic o osatristo 
i «City of Sintoa Imptovemaots CoiRpany Limiled». 

O qoe aatondo a qae nSo podia a aamara aem ao- 
toriaagSo da Aseemblói, dtolarar, aomo foi pala 
eiauaola IQ' do ooniraalo da 17 d" Jinniro de lafla, 
«otttraaiu p«ra o qaal nlu foi aaiorinod'!, qne Qaava 
tomplelananta revogada o oonlraoto aelebrado a 21 
i|» Feverairodo 1870. 

CuEO, poréü), i aommiflsito nSo foram presentsa 
oa «ontraatos, qaar de 18SÍ, qoer de 1384. a sommia- 
alo nSo podia aotra- na aiireaiagEo de sailu am dal- 
lea, para vorifliar o qoe era ai>rpveit»vel em «adi 
om o o qoe devia aer rajeit.do oo modifleaio. 

Por iaao a oo imiasSo tomoo o alvilra de reqoisi- 

F0LH8T1H ae 

J^   "F* A. X>XCX 
ran 

XA.VIBR, DE UONTÉPllV 

PBUUIIU  FARTE 

O nVC^BIWDIARIO 

(OMNnwvA) 

xxt'' 
^Üa Ws d òaB«,~dlaaa Rtaou, M ala honve 

».:^,"h.»»o. da aikar p^jna». barrjj. d. «alai 
fandido, parqna bavia traa mU íraBaoa am •""-• 

Ô plilír^af  imparial 'rthHi..» par. a medi«> 
ana a ttitka^ MMaapasbado • pargBBtOB i 
' ISoaBdaS^iBo» afariBaHa, a  aanher pída 

^"Ivim. HBhsr' A ara.a (ai B«. '•»• "jí J?"" 
atrmwasio • aoraílo.   A metU davía tav aida i«a- 

*^^*^a*«lBa daria tar empregado Uda a aaa 
larf^ mB.B a maglalrada; Bma aoaaa, porim. pa- 

"ítãurnSí*"'íõo o jalsda iBalraaçIo. 
^Hai íaVaía Fortlar ptoaadi. aaa ra.elo da 

■ar imrakaBdida na parpalracle da arima. porqaa 

«rría aappír qaa ■aari* aa.aaW dana diaa. Por qaa, 

•"ííf r H««:d:™-^"al a-i B. praM-ça da 
■Ji»pl&íparg««toB% abafa d. "?";•»«•; 
-«■. M^ Sía paraaaqna oma mnliaraó padoa- 

MÍJuartasatraUIha. 

Ij^J^Ta^l'm":i.,al.rBi"t. «argiaa. 

41a talTM Mrvída da aia faaa par. forgar a  a.^a 
•TaÜtraqaalqaar -oval  Além di,«, a ...aalpa- 
bllldaia aati vravada pala aaa toga 
■Qa  a«raartm. é aalpad*. "" * powiMi Í"» 

SMílílaaravIova.. T.Bha ''«"í'V  ™« 

pti^^ rtipaattraa UfttlvmnH. 

Da repente, nm operário obegen í porta da «o- 
tbeira, B^gnido da oma malhar, diiando qae qnerla 
filiar aoa magiatradoa, 

Dsiiaram-o entrar. 
O homem ara Btémoat, o ajustador. 
—Sr. 'jaia da iaatroitSo, disse alie, tiago-lbe a 

prova de qna o arima eslava preparado ha mnito, e 
qne JoaBsa Portier linba provialo de ksroaena. 

—Come aabe itsol 
_Hinha malhar, qaa aqni eatd, «anveraoa som a 

ara. Frangoia, aapaeleira de Albrtville, qoa veedea 
a karosan*. 

O jóia Ia laatroaglo ordeaaa qoa fossam baasar a 
■ra. FraBçois. - -     . . 

Ao aabo da meia hora ahtgan a eapeaiaira tada 
tramnla, parqaa eao&taato aom a gaata da Jealiga 
aaBBsta maamo oa InBoasntaa 

—Oonbaaa a vlova Joansi Porllar} pergaotoa 
Ihaajoi» da loitroaclo. ' 

—Sim, laBhori  aonbapo molto, ara  mlaba fra 

'"iLambra-aa da ter-lha vendido keroiaDat 
-Sim, aeahor, pai fallamente. Bt traa on qaalro 

diaa, alia foi i. minha aaaa aom o aaa paqaeno ■ am 
plehel eomprar qaatro litroa, qoa lha vendi. Baban- 
do iaao noite axtraordisario. 

-Por qoa f 
—Parqna aa vaapara Ji lha tinha vendido qoa 

tro litros. Alt Qs-lba notar Uso, a alia raspondeo- 
ma qaa o paqoana, brineaBdo. o tiaha derramado | 
a an disaa-lbei «O peqoano pedia ter prodoaido om 
insaBdlo! B' praaiao Mr oaidado... orna fabriaa 
arda rapldaaantat* 

—Qaa oplBilo fdrma da fiava Farliarr 
.—Creio qna i ambiaioa.. 
—Qoa r.iBo tem para aoppAr iaao f 
A tia Franoois rapatia qi^aii taxtoalmaBla ao 

iala da intlroaçla a aonvara. da qoa o laltar, «am 
aavida, astari lembrado; o aada mala taado a aa- 
■raaaanUr,   obUva  parmiaaBo  para   voltar  para 

Um mandado de prialo foi Immediatanaata expe- 
dido aontra Joanna Portier, e oa aigmaa da infalii 
malhar foram redigldea aagandj aa ladioitS» for- 
Baaidaa palaa laalamaahaa, pira aaram expedidos a 
todaa ■■ biigadaa de gtBdarmti do dapaitamanto do 
SaBa- 

Teada e msdiao rad'gido a aaa relatório, o pro- 
toiador Imperial ditae ao oaii. Riaeex i a iabana- 
(ta d* aorpodo ar. Labrooe aatà aotorlaada. A aaae 
laasaito aaiaada-aa aom a ara. Bartin qoa, qaando 
raaatoo o aaa lalagrvnua, aem davtda pOi-sa a aa- 
miaho para aqui. 

TanhaabaBdadadaaviaar-ma quando slla aha- 

Falialta-o  paio  «aa   aale a  pala aan  dadiaa- 
elo. 

O «aUa iaoB maito a.tiafeito, a oa maglatradoa 

lar do governo proviniial a a&pia deaaes aantrattoa 
e soslentar, por rmqoonto idmaole, a aiaiofBo do 
aontraaio do 1870, oaiOD qae oaiava ruvaaildo da la- ] 
gilidada, poia foi feito pela lataara aom antiriaagllo 
da Araambláa. 

Podia iDuito bem aoenteoer qae bonveaaa díapoal- 
(Bia DO) aontraatoa poalariores, ^00 íoasem eonva. 
nientea, qoer para a maDiaipilidoda, qoer para a 
popnlaeSo, tanlo maia qoanto d «arto qaa Eduenta 
algoaa artigaa daiaaa aontraatoa tSm levantado do- 
vidua e qoaatSas. 

Com roferanaia ao aontraaio da 17 da Jaoairo da 
1882 ad teniio visto aombatida a alaaaala 6*, qoa 
elevoD de 6:000^000 i 22:000(300 a aabveoeío da aa- 
mara d ecupraia 

Q<iiato ai ooalraato da   15   da Novembro da 1884, 
Joe maior qasalBi tavantoo, es ubjei^Qjg a diffiaol- 

adaa tem-ae eigaido, prinolpaiioeiite aum rela^Bo 
an an. Q* d^asa 0Do(r.iata, qoa aaiori-oo . ampraia 
u REGULARISAR TODAS AS PHKNAS DS AGUA, 
e aoü aujq prettxio a amprez* antandea qoa divia 
se apoderar asq^itio qoe pjrteaiin aoi pariieol.roa, 
poia em tanto imporia boja ira aoipreii, A pretexto 
do regalariaa(Ba de panons d'agca, redoiir a qa^n- 
lidada do agaa que por aontraaio aniijo linha vaa- 
diiio aoa partionlsroa, qauniu, eti-vi do ait. 2* da 
ISi de 1808 o da olanaoia S4 do eontrualo de 1870, 
qoa lhe fiaoltavaia a vaada a'agna sobre enaaoa- 
meato de ilorivafão para aa aasaa partisnlara^ ; a 
umpraia oonlMalá'a eom oa p.rlianlaraa o anoana- 
manto de agoss paia as aaaaa, medmnte o pagamen- 
to de nma proala^Bi) menail, servindo de medida da 
ngaa vendida oma ahapa da mital, vendida pela em- 
proza ao parlioolar, na qoal havia aberto am ori- 
lloio por onde devia «oirar a qaantidaJo de agoa, 
snjavania era aoavaaoioaada. 

A Idca oonsignad* nas aiaaadaa apreaenladaa pela 
ar. C. Moreira aaha-sa «omprehaBdida jí no p.« 
ratar. 

Diz a primeira emenda : (Lã.) 
Davam na re^fularuagao daa iieoase aar raapeíta- 

d.a aa paonai aaCigaa, á o panaanealo da emoada. 
Ora o pareaar não approv» úa aoolraitoa da 188i a 
1834, BDita a eiaaatila deilea, e eã deixa de pá o 
oontrasto de 1370 ; pi)rtaDto approvido o paroaai 
fiOarlo reapaitadaa aa aoavaacOia, taita< ao domiolo 
deasa soBiracto, entra a empraia a oa parlianla- 
rea. 

Nem vejo raiBo para ir a Aisembléa appriv.r oom 
modi&aaçdea eaaes euDlnotoa, que B3O aaioriaon, 
qaa nBo valem sem ena aatoriaa^Bo, qaando a aa- 
mara de Santos aSo pidia a AsaejibUa a approva- 
(to da Uaa aaotraatoa. 

Dasde qaa ae aotile o pareoer da ootomiaiSo a fl- 
qaa reaolvido qae oa eontraatoa de 82 a 84 nio po- 
dam ter vigor, aom qoe eejm primeiramanto sn- 
jeitos so exame da Asi-embiea Piovinaial, maotan- 
du-aa o aoatratta da 1370, neieaairiumenU deverSe 
>ier reapeitadaa aa pjouaa anteriores. 

A tegiiadaemoadadia : (Li.) 
E'o neamc panüameato da appiovar, modiSoan- 

ia, os aoutraotua de 1882 a 1884, Ora, touoo ji diaae, 
ãBo «ontraotoa qua a oamara nBo pedia qna foaiam 
ipprovadoa pela Aaaeoiblsi ; a Aeaanibléi devo ea- 
lierar qoe a aamara oa remetia, para antío manifai- 
tar seu joi.o aobre o aaiampio. 

Múa nso «onhaoemoa «bsolotamenta qoasa alo aa 
alananlab deaaea «ontraolos ; por iaao pareaa qna o 
maiaprndante ia Aaaemblia deixar em axeao^Bu 
tdmaate o aintraeto da 1870, feili aonforme a Iei 
de 1863 ; ate meamo porqoe, nem maamo o faaio de 
EÓmoQle algana artigoa terem levantado impogoa- 
^Ba e OonaiotoB, é railo anfitienle par. approvar- 
DtOB alananlaa qoe nto aonbuoeoios a qna nto devam 
lar approvadaa, apesar de bSi taram suiaiisdo ra- 
olamatSea daa pariiaa|area. 

S. exa. apresanloo mila algana additivos, (LS.) 
NBo pDsau aoeitar oa additivua. IB o disaa, a re- 

pito ; para mim a qoaatlla è a aagointe : a« sumira» 
afio podem, por ai rds, por ma vontade aniaemunie, 
e por próprio arbítrio, faior oontraatos da n^torsia 
doa de qoa noa oaanpamua ; para taaa aoatraitoa, 
ellaa eatio na dapandenoia daa Aa^emblíjs Provia- 
aiaea. E'o que se vè do dispoUo aa lei delida 
Outabro dal8í8, e do aoto adjiaional, arts. 1°, e° 
o 10. 

O ooatratto do í870 foi foílo aooi toda a lagalida- 
ío, parqna foi aatorisado pala lei n. 65, da 9 de 
Maio de 1893 ; a nma vez foito o oonlraoto flndoa, 
deaappareeau a satoriaaçBo, oaaa.ram os poderea da 
lamara, para DOVOB aontraatoa da nitnrezii lema- 
Ibunta ao da 1670, ali qaa nova aotoriaifSo Ibe 
faaas dada, 

A gamara BB<I podis, porlsato, deolarsr em 188S 
revogado o «OBtraato del870Qfazar am aantraato 
novo, e manoa podia em 1884 fiier novo aunlraoto 
«orno add'IÍvo ao de 1882, ^em aatorisaglo da Aa- 
lembláa, 

Pa-eae-me qaa a Aseembléa nSo pdde entrar oa 
apreoiueSo deataa qoeslílaa raterentsa i olaaGolae 
dasABs aon(ra«IOB, prrqoe nButam pieaantes os aon- 
traatoB, a oSo oB poda rapotar validos emendar qna 
vigorem, pois ainda nBo ooaheaa o qae nos meamoa 
ae aoha estipolado. 

Damaia, somo ji digas, atá qoa a Aaaagblia re- 
aolva sobro oate «.'samplo, Bó aobsiatlrâ o aoalragt> 
de 70 e nenhum damno   virB á popalaclo, porque oa 

voltaram para Paria, deixando dois agentej de ae- 
guranoa no lugar do ainiatro. 

XXII 

Na maamo dia, £ nma hora da tarde, om bomem 
ainda mogo, bam feito de sorpo, tendo nj eabafi 
am ohspão de faolasia a vealindo ama andaina 
oompteta da paano ainiento, mnito aarreota, por 
«Imada qoal trasla om sobretudo leve, díaaia da 
nm earra no pilao da eatagBo de S. Liiaro, pagou 
ao Dosbeiro e tv-b-o a asaada qaa di para a aata em 
qaa ae vendem bilbatea. 

Baae homem traiía a tIraaoUo am aaaao da via- 
gem a tinha na mfio oma mala peqoeni. 

Tinha ar da om Indoatrial riso on da nm sam- 
meralaata abaatado. 

A alvura daalambranta da aaa tamlia, o lao «al- 
çado elegante, a íraaaara dia «Baa lav.a da palia 
da Saaaia aom trea bolSes, davam prova da qaa ae 
tratava 

Oa oabtllos aram protoa aem brilbo | o aaa rosto 
eatava aompleia e aa ida d asam ema rapado. 

Baaa paraontgem abegoo-sa ao poitigo qaa tinha 
a indiasifBo: (De Paria ao Hivro. 

O postigo fdabava-ae naqoelle momento. 
^Nfio e a hora da partida do expraaao para o Ha- 

vrel pargootoa o viajante a om empregado. 
—Sim, aenhor, maa nto aa vendam n.ia bUbe- 

les... O trem vai partir. 
O viajante tealemnnboo o aao daxgoata apea.a 

por om iraniir da sobreailioa. 
—TaBto paior, diaaa alia aimplaameat*. A qne 

heia parla o ptlmairo trem tom o naama daa- 
tino t 

—A'B aeit horae a mela, 
•-B abega ao Havral 
-•A'a oma horaa a aiaa« mino loa. 
—Obrigado. 
O visj.nta sihio da eatasBo pala roa de Amater- 

dam. 
—Eó aabia qae havia de pordar o tremi mnrma- 

ron alia. Entreianto, aa teria preferido viajar de 
dia. Aiain a genta vi par onda paasal Mia. von 
aproveitar a damora para ojmer tigama aoasa,por- 
qoa aaton aom o eatomsgo vaiio. 

Bntreo em uma o>aa de psalo fraqooBlada.priB- 
eipalmaata, por Iagl»a»a o AmariaaBoe, qae floava 
jnaltmeate am frente i entrada da eataflo, na raa 
da Amatardam. 

Um ariado shtgoa-ae a alia a par^aotan : 
— O aenhor qaar alm^gar t 
—Sim, dè-ma a liita do dia, om indioador da a«- 

tradaa de farro e o naoeasario   para eierever. 
O viajanle (oi aeatar-ae aama maaa laalada,OBda 

a eriida pds o qna alie padio. 
^Bmqoanls pregaram o mao almoça, dita* elle, 

ao qnaro axpadir om talegrajnma. 
—E'  ís«ÍL.. O ttl((raph« • parlo. St o agnkar 

deoB aontraetos poatarioraa sobra oa qnata ba raela- 
macOaa, nlo enlrarSo em axoenglo. 

Acredito, poie, qoe a Aaaemblia approvarí o pa- 
reaar, porqna i de joatifa. 

Oar. R. LiObato faa alganat obtaivsfOtt 
qaa D3O raoebamos. 

E' apoiad4 a entra aEnjon(?a««nta am dlainatlo 
a «ago nts 

BUB^DA SDB3II1BT1V& ia OONOLUaSlS DO PAHIOIK 

W de pareier qoo s«jim approvaíoi oaaoBtrastoa 
tsitoB entre a aamara raon aigal de Sintea a a The 
Ciiy of S.intoa [in^iovameDiaC:impany Limitadi em 
data de 17 de Jbneiro du 1832 e 15 da Novembro de 
1881, menos na parle om qua eatabaliaem o joiio 
arbitrai ou uibitramanto pura resulvar aa qoialOas 
eatra a meauie oocopaahiae os parliaolarea a o art. 
12 do regolameato ooe atomptnha o aontraeto 
de 16 da Novembro de 1884 

Paeu da Auaamlsi, 28 de Marfo da 1835.-Ro- 
drigo Lu bato. 

O air. M- de Souza proBoneia nm dlatarso 
qne nSo reeebomoa. 

NBa havendo mala quem peça a palavra, eoaarra- 
aa a dieaaBBBo,   e, proiedando-ae i   votagSo, i ap- 
provado o paraiar, rejeitada a ameada doar. R. La 
bato eprejalioida a doar. C. Moreira. 

EMPBBSTIMO i.' B0B00ÁBÁH& 

Conlinúi a 3^ diaousíSo do projaato n. 223, aobre 
om empreatimo 4 Companhia Sorotabaaa. 

O ar. M. de Souza fai atgnnaa obaeiva- 
fSaa qoe DHI raaebemoa. 

O ar. Queii-oz Xellea t—Sr. presidenta, 
aerei moitu breve pira oBo fdtigar a atteBfBo da 
Aesembléa qne Ji se aeha aaagada. 

NBo teabo a preteagBo da vir esslareoor a dlaans 
aBo, a viala doa brilhaBtea diaturaoa profaridoa pa- 
loa meaa eolle^ii que oom tanta profiaientla diaaa- 
tiram eata projaeto. 

Pedi a palavra para manitaatir a minha opinlBo 
relativamente ao amprsatimo de 3,000.0909000 a of- 
fereoer nma aub-omenda. 

Propila-se, ar. presidenta, que eleito depolado 
pelo 4° distrioto, devia votar pelo projeoto anaaa- 
deado OB 3,000:000(000 para a «Btrada Sorotabina, 
o aaaim aoo oeoaarbdo, 

O bR   PIED VDB d£ um aparte. 
O SR, Q TELLB3 :—Reapondo ao aparta do no- 

bre deputado. Sd. para aor eleito depulido provin- 
eial pelo 4< diatriolo, i preaiao qne aaja aonlrario 
aoa mena prinaipiai, m.lbaralando os dinhairos pn- 
biioiia, prefiro a vida da lavrador ebaaaro, e nlo 
qnaro ter aaaealo n'aata eaBB. 

O SR. G PIZA i—Ialo revela a nobrea. de aaraa- 
ter do aobre depotado. 

O SR Q TELLB3 :—No «atado aritieo eco qoe 
ae aaba a noa^a provinoia, qnando todoa ditam qna 
o eitado floonae^ro d peasimo, nBo posso «ontriboir 
para qoa aa deefalquem os «ofrea pruviosiaea 

NBo i eata sã a minha opiniBo. Appello para o 
orgSo do partido liberai. Tratando do elemento 
aervil dia elle. (Li) : 

«Mas a gravidade do problema, as árduas «irauma- 
taneiaa eaonomieaa e finanteiras, qne atravessa o 
paii, o paniao doa oapitaaa, i^ae sa retrahem diante 
de oma orise amesvadora e immiaante, povoam da 
Bpprahsnj'3afl os eapiritoa reflaotidoa.* 

A divida da província  é ealonlada em 7 on S mil 
oonloa ;   e qae garantia offerese a estrada Soreoa- 
bana p^ra qua ae dá a qoantia qní pede I 
';^0   SR. S.   DA   MUTTA ;—Poi damonatrada pelo 
sr. C. Túledo. 

O SR. Q. TELLES :-Como nSo daae)o qoe ae 
melb^rateia oa dinheiroa pablioos, nBo aeado aata 
empréstimo applioado no prolongamento da eatrada 
da ferro, no O^BO de paeaar o projeeto, apreaanto 
oma enb-amenda, (Lê) ; 

«Art O ompreitimo a Companhia Soroaabana ttrí 
dado em praetatff^s de £00 aontoa, oada oma, aom 
deatino eapeaial aoa sans prolonga men toa, onjoa 
«arviçoB aomeçarum depois que o projeato fAr aun- 
verlido em Loi, e tiver exeaocBo 

«Art. A priivintia vonSaari por oma aommiasBo, 
de qne fará partu om ompragado do tbesoaro e o en- 
ganhairo fisoal, ee o dinheiro emprestado i, on nBo 
effaarivamente destinado ao pagamento do aos- 
iD de taea obras, a prcpureBo qne fjrem aoDolui- 
daa. 

«S No rnao da Companhia empre;;ar o ampreatimo 
em qualquer do aaaa partea a fins astranhoa aoe 
proiongameatoaoeisari todaabrlgaçBoda provintia, 
ji quanto ao emprealimo de trea mil eontoa.ji 
quanto a Bua responsabilidade por garantia de ]n- 
ta», devendu a CotapBQhta entrar oom o qoe dever a 
provinsia, aob pen.i da ei^soçBo. 

' Sr. presidente, pargoolo a v. exa-, qnanloa klto- 
metroa taem os dois iirolaniramantos qre pretendem 
fazer t tem 155 ;   a 200.000$000 o kilomelra, termo 

qoer, om empregado da o.aa iti levar o telogram- 
ma. 

—Perfailamenle  Vou escavel-o. 
O sriado ietiroa-SB,e o vÍBJante,ebrindo o folheto 

Cbaix, oa parte rsaervada ia estradas da ferro da 
Oeste, paroorrea aa pagiaaa da annooeioa qna abi 
aataváo annexoa. 

Paroo DB nomanclatura   doa hotéis do Havra, 
—Qailqoar sorve, mbrmuran elle. O oaaenaial i 

nSo ter qna protorar qaando «hegar li, a BBO pa- 
reoer cm bisbkqna, que ato aabe para ooda lai t 
'.ambem nlo ma beí de dsmorar mnito no H^vra. 
Òomquanto n>di tenhi que reoeiar, porque todoa 
inlgam qae morri no inoaadío, prccursndo ativar a 
oaixa e alím djaao ninguém me poderi reaonheoer, 
i mila prodenia nSo ma demorar na Pranga. 

O «aa elbar aahio aobre a Inditaglo do primeiro 
hotel di "iria Blao!     .      .   „   , ,.     . 

• Hotal A■^ Almlrantado a da Poria, rancldoa. Le- 
mel, pioprialario>Ia<oBarva-me, aco-eaosotoa alia, 
eata a IBo b.im oomo qualquer ontro, e mesmo me- 
lhor qne ontro, porqae vejo qne aali «ollooadu em 
(rente da ciaa da embarqnu para oa vapores daSoo- 
thiai)t.n tl«i da aproveitar isso para moalrar-me 
ponoi) na a dada. O primeiro vapor me levari para 
a lagtatorra, deondi meaafareidepreaaaparaNova- 
York 

0 viajaata feohon o Indioador, tomoo oma felka da 
papai, oma panua e esoraveu ealaa linbaa: 

«Hotel do almirantado, L^mel Havre. 
1 Chegurai eata noite pelo trem daa onae a slnao 

de Parii. Pago reaerve qaarlo aammodo. 
«PAULO HtBMAHTa 

Chamoo o ariado. 
-Bati abi om telagramma, diaaa elle anlrtg.n- 

do-lbe a fdiha da papel. 
Vso maodar levar ji. 
—Bem ; agora traga o mea almofio. 
Algnas minutoa depoi* o BOBBO paraonagem ooma- 

fava a sna refeitBo, oom nma diaposiole que fasia 
sõptAr qne elle tinha nm exoatl«nte appetila a oma 
«onaiieDOia parfeitamenta traDqnilla. 

Conolnido o almogo, o homem aio s>h'o da «•«> 
de pasto ; leo os joruass, ab^orveo «cintar» da oer- 
veia bransB, (umoa varies oharutoa, o a<Bal, vando 
a bora ab^gar, pagon a d sapa» e foi ao paat'go de 
Paris ao Havre lomar nm bilhete da primalra elaa- 
aa* 

A'a aeia horaa a maia o Irem partia. 
O viajinta teve um eompanhalra ali H>Bles. 
De M.ntea am dianta Saoo aó, paraeao moito aa- 

liafaito som a soa aoiidlo a aproveltoo -a para sbilr 
aaaa mala, liron dalla divaraoa papeis, qoa eia- 
mlaou aom grande alteoglo. 

Baiaa papaia aram ea plansa da oma maablna, 
aajaa miBadaneiaa Indlaavam aom pieolilo mara- 
vilhoaa. 

Naaia vtsjiDia oa areioe leitoras ji lerSo raso- 
[.h>)'do, adaipaila Ja  aaa traaaformtflo o a na- 

danga da aSr doa oabelloa, Jaaqoaa Garaad, o 
«ontrameatra da fabriaa de AlforttlUa ; Jaaqaaa 
Garaod, o inaendiario ; Jaeqaes Q.rand, o aBiaaaino 
do aeo patrBo. 

NBo aaompanharemoa ji eaaa miaeraval, maa 
davemoi eiplíaar aos noBBoB leitoraa aomo elle nlo 
6*00 debaixo das minas da fabriaa, «orne todoB 
anppnnham. 

Jaaqaaa tinba gritada : « Soatorro I ao marro ! » 
dapoie da ler entrado nii pavilhio iqtendlada para 
BppareQtamenle, .09 olhoa de lodoi, pratltar nm 
aoto de admirável dadioaeBo, proanraada ativar a 
aaixB e oa pipaia do ar. Labrooe 

O «onlrameatre era om trataata ardllaao • aan!> 
joao, qoa nto haaitava om arrlatar a alda pat* fa> 
raatlr a teo fotoro. 

Era prtaito qna nIngotD dnvldatao da ata agrhif 
a qaa, ao a voz da Joaaoa Ferliar aa lOTantaiü 
aontra alia. aaaa vot nlo fetsa oavlda, a qna aa 
.«tDsagBas (oasam raaebidas tome as mantirat taaia 
Barria, tomo oatumniaa as mais odiesaa. 

Jsaqnéa aonheeia per'ei t.m ao Io, • do longa datei 
a topographia do pavilhBo. 

Sabia que oma jaoalla aolloaada na oaiada, qna 
ia ao apoasnto do sr. Labrooa, dava para é oaapo< 
atras da fsbrioa 

Qnando sa langon no lorbilhlo da foga t t»mo 
ji tinha eombiando o aan plano. 

Tudo estava debaiia doa aeaa fi». Toda anoB' 
cava deeabar aobre a aaa Oabaça. 

Bm vai da entrar aa gablnalo, anhia om traa  oa 
Ínalro aalioa oa degrio* ardeaiaa da asoada, obogoa 

jaBella, aojoa vidro* tinham oatalado «ob' a IB* 
flaaotia do qalor terrível, daa os gritoa da aoaaona 
qaa taato assaalsram a todoa, a maio aapkyaiadát 
maio aigo, atirou-a* pela abarlnra. 

Poi ontio qoe aa oovis am Mlroada fornidaval ■ 
o taoto do pavUklo • o tabrado daaabaraia asbra ■' 
roa da abie. 

- Com oa dlahoa 1 marmaraB a aaatramaalre. 
oaaspei de baa, 

Bitava alo o aalvo, em eimpa raao, o aaqBaata 
cansavam qoa elle eatava ao aarboBisaade dot^ao 
daa roiaaa elle «orria alrava. da* larraa taltivadat, 
pari ob^gar a nma aati'ada eagora. 

Oma hora depoia ell« aabia axIaBoade d* (Bdlfa 
em oma dai mDÍlaa de boanjae da Viaaaonaa. 

—Bmflm, dia** alie d4 li para ti, oatan aalve ! 
ReapiroD, a, tarto de que BIO aeria paraotaMow 

atporoB a dia. 
Ao raiar da aarora, sBIreabrla a aautõa' a Uroa 

os mafos da ootaa da biaoo o •» papria qaa fartán 
da «aixB a qaa tiaha ga.'rdsda aatr* a A«Ur a a 
peita. 

Papaia a aolaa do baoao aalavam im paoM *■«>■ 
rntadoa, i verdade, o um poooo hnmidaa, ma* 
por iaao daiiavam de aonatUnlr orna feriBaa. 

^CoMrinM}^ 

siíKasv 



CORREIO PAULISTANO -is de Maio &« isss 

rau e traveaaas n qaa sa refero, e que, 
quBato a raa clu S. Oaetauo, jà a camarit 
ohamon oOQonrreatãspara soua couoartos e 
D ive lamento. 

Dl Gamara Mualclpal da ConceicSo dos 
GoaralhoB, com despacho do' exm. f overuo, 
maadaado informar sobre a reclamag&o da- 
quella câmara da qno oa carros daquello mn- 
ntoipio devom ser uferidoa ali, o ufio no mu- 
nicípio desta capital.—Informe-se ao governo 
a razSo pela qual cobra a câmara esso impos- 
to sobre carroa. 

Do aámíniatrador do cemitério, de 3 de 
Abril findo, com o balancete da arrecadação 
ali feita no moz de Março, apresentando o 
Baldo liquido de Rs. 31í4|0(>0, que entrega ao 
procurador.—Com exame docontador à com- 
jaiasio de contas. 

Do mesmo, de 2 do corrente, com o balan- 
cete da arrecadação do mez de Abril fiado, 
e saldo liquido que entrega ao procurador de 
R8.891$000.—O mesmo deapaclio. 

Do administrador do meroado, de 4 do Abril 
com o balancete da arrecadação do mez de 
Março, cajo saldo liquido de Hs. 1:4I9$786 
entrega ao procurador.—O mesmo despacho. 

Do aferidor, de 5 do corrente, com o balan- 
cete do mez de Abril findo, com o saldo li- 
quido de Ra. ;.i35|098, que entrega ao pro- 
curador.^0 mesmo despacho. 

REQUERIMENTOS 

Do dr. Antônio A. Lamonaier Gedofrede, 
fazendo á câmara propostas sobre a defesa de 
ráos pobres no jur/ e oatros negócios da 
mesma.—A' commiss&o de justiça. 

Da Companhia Carris de Ferre, pedindo 
permissão para angmentar alguna desvios em 
suas linhas, para maior commodidttde publi- 
ca.—Com informação do engenheiro & com- 
missSO de obras. 

De Custodio da Costa Nascimento, iBprã- 
sentando sobre duvidas em um atialiamento 
no Morro do Telegrapho; eatà informado 
pelo engenheiro.—A' commiasão de obras 
para assistir o alinhamento. 

De Joaquim de Oliveira Lima e Bernardo 
Marques C^ipão, pedindo coUocação de guias. 
—Ao novo contractante. 

De Joaquim José da Silva, Bazebio Antô- 
nio Carneiro, Bva Machado, Izabel Francisca 
da Silva e Gabriel João Antônio, pedindo 
titulos de suas dataa no Hyppodromo. 

De Francisco Antônio 1'edrozo, emprei- 
teiro de apedregulhameuto da rua de S. Jofio, 
pedindo pagamento dasse serviço. Está com 
informação do engenheiro.—Ao empreiteiro 
para satisfazer. 

Do mesmo, pedindo pagamento da quantia 
de 1:51S$000 réis, importância de uma parte 
do calçamento da rua do Tabatinguera.— 
Kstá com informação do engenheiro.—Pa- 
gue-ae. 

Conta do gerento do jornal Correio Pau- 
listano, de publicaçdei de expediente da câ- 
mara, no mez de Abril Gado, conforme o 
contracto, na importanoia de réis tid^DÚO— 
Pagua-8e, depois de examinada pelo conta- 
dor. 

Dita de Filoteo Beneinci, de aervíços rea- 
lieadoa nas entradas do boeiro da rua Flo- 
renciode Abreu, canto da rua Senador Quei- 
roz, na importância de réis 73|850.—Está 
com visto do vereador dr. Antônio Paes de 
E^rros.-Pague-se. 

Feria de Prancisco Xavier de Mattos Sal- 
les, serviços oa raa Duque de Oaxias, de 16 
a 30 de Abril próximo flndo, na importância 
de réis 947$000, com visto do respectivo 
vereador.—Pagae-se. 

Foi lidae approvada a minuta apresenta- 
da pela oommisíSo para o contracto rio Ma- 
tadonro, 
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PARECERES 

A commisaSo de obras é de parecer que 
se chame concurrentes para a abertura da 
ma do conselheiro Furtado, conforme a 
planta e orçamento do engãnheiro; concor- 
rendo o ar. dr. Manoel Baptiata da Cruz Ta- 
mandarè com a quantia de um conto de réis 
para esse trabalho e fniendo-se o resto do 
pagamento em lettras. 

S. Paulo, 6 de Maio de 1885.—Antônio 
Paes de Barres.—Manoel Antônio Dutra Ko- 
drigues.—Approvado, chamaado-se concur- 
rentes pelo praso de 15 diaa. 
- O sr. dr. Nicolàu Queiroz declara que não 
toma parte na votação sobre a rua do Con- 
■elheiro Furtado. 

A commiasão de justiça è de parecer qne 
se mande pagar a Carlos Manano Oaivão 
Bneno Júnior a quantia de 30|000 téis im- 
portância de msias custas. 

S. Panlo, 6 de Maio de 18o5.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.—Nioolàu de Son- 
sa Queiroz.—Approvado. 

A mesma commiasão é de parecer qno seja 
indeferida a petição de Nicolàu Padnla, pe- 
dindo indemmsação por pretendidos prejuízos 
qne BOfFren p^la d«mora de suas obras no 
beeoo. dos Mosquitos, por ter a câmara pro- 
jeotado a desapropriação doa «eus terrenos 
alll sitnadoa e qne não levou a effeilo. 

S. Paalo, 6 de Maio de 1885—Nicol&a 
de Soasa QoelroK.—Manoel Antônio Dutra 
Bodriguei.—Approvado. 

A meima commistlo, tendo examinado a 
petiçlo de Ooldo de Andrade «m que pede 
para pagar aa mnltaa qne lhe foram impostas 
pelo dr. JQÍ2 de direito, em prestaçffei men- 
■aei de ». 351000, é de parecer qne leja ía- 
deferida. 

8. Panlo, 6 de Haio de 1885.—Nícol&o de 
8o«sa Qoeiroi.—Manoel Antônio Dotra Ro- 
drignei.—Approvado. 

' A mesma eommiasae é dé parecer qne seja 
tndeteiida a petição de Anguito R. Duarte, 
pedindo diipensa do pagamento de imposto 
em oae foi coUeotado. 

S. Panio, 6 de Maio de 1885.—NicoUo de 
govcaQaeíroc.—Manoel Antônio Dutra Ro- 
drigvea.—Approvado. 

A mewna oommtssio ó de parecer qne seja 
indeferida a petição de Oiuzeppe U&y, pe- 
dindo alteraçlo no lançamento de sen nego- 
cio de aecooi e molhados, em vista da infor- 
maçlo ào proenradof. 

S. P««le> 6 de Maio de 1886.—NíooUo de 
Soua Qaelroz.—Manoel Antônio Dutra Ro- 
diignes-^Appr o V ado. 

A menua commissão é de parecer, em vis- 
ta da Infomacão do sr. procurador, que seja 
iadeterida a petição da Antônio Tleirt Bra- 
ga pedindo dispensa do pagamento do impos- 
to <» 1* semestre, visto ter aberto o sen ne- 
^ooio um mez sntes de dndo. 

§. Paaio, ó ào Uaio d« lãã&,—NiooUo de 

Souza Queiroz. -Maaoel 
drigues.—Approvado. 

Antônio Dutra Lio- 
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INDICAÇÕES   ■ 

Do ar. dr. Dutra:—ladico que se mande 
fazer os ooucurtus da rua dos loglezes, apre- 
sentando o dr. engenheiro o neoesaario orça- 
mento.—Manoel Antônio Dutra Rodrtguea- 
—Ao engonheiro para ímot o orçamento. 

Do sr. Q. Franzen.—Tendo a câmara de- 
liberado fazer sargetas nas tuas em que fo- 
rem ooUocadaa guias, indico que sejam cha- 
mados concurrentes para aa sargetas, de 
modo a serem feitas na mesma oooasião em 
que forem collooadas aa guias. 

S. Paulo, S de Maio de 1K85.—G Fran- 
zeD.—Approvado.—Ao contractante para sa- 
tisfazer a indicação. 

Do ar. dr. Luiz Ferreira :—Indico qoe ae 
mande fazer os concertos nas pontea da rua 
Luiz Gama, cujo orçamento jà foi apresenta- 
do pelo engenheiro da câmara. 

S Paulo, 6 de Haio de 1885—Luiz Fer- 
reira.—Encarregado o sr. dr. Luiz Ferreira 
até a quantia do orçamento. 

Doa srs. Lopes de Oliveira e Ribeiro de 
Lima.—ladicamos qne se mande calçar a la- 
deira de Santa Iphigenia, a parallelepipedos, 
ou alvenaria, pois sendo uma ladeira de bas- 
tante transito, torna-se necessário o calça- 
mento. 

Paço da câmara monioipal do S. Piaio, 6 
de Maio de 188ã.—J. A. Ribeiro de Lima.— 
Uanoel Lopes de Oliveira.—A' oommiseão 
de obras. 

Do sr. Ribeiro de Lima:—Indico que as 
três ruas entre a de S. Caetano e dr. João 
Theodoro sejam denominadas.—D. Antônio 
de Mello.—Tira-dentes.—D. Sebastião. 

S. Paulo, 6 de Maio do 1885.—Ribeiro de 
Lima.—A' commisEão de oLras. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantou a sessão, do que para constar 
lavrou-se a preaeate acta, eu Manoel Aveli- 
no Vaz, offloial da senretaria da câmara a 
escrevi. Eu Antônio Joaquim da Costa Gui- 
marães, st;cretarlo a subscrevi. 

RefArma da laAtrucc&o publica 

O Diário Lib«rt.l » ■ Pmvineia d* 3. Paulo, aa 
atilbat «nlinle corJiatt, offsrataram «onlMligio * 
iitepglo da intoapateaai* som qna vimos a retormB 
d» la>trB«c'o pDblioi. 

Mio noa kdmirca o(»Blo—D «oulrsrio i qne aoi 
lorprababdeci». 

Nld daiiiismoa, poilm, torrar t tCTalia aiaeve- 
raçOâi qBs paod*» «onlra a verdade sabida. 

Nlo qaaremoi, por ídrmi slgamii, inarapfti oi dois 
grandai orgloi d« bavaram lagids t ciaoU de 
EpamíDondu -loDga da DóI a psQBameDto de Uier 
reBTklar a diiouiBlo para ai» tarieou ; mai, aem 
dDfida, mal iníormadoB, eatfio Bvauiandu proptai- 
(fiBB de todo pOQt') iDTaridiaai, a qna, aampre nlo 
daiiKrmoaijaaaorrimmaDdij lem prctealo da OOBBS 

picte. 
ProTota-nDi o Ditrio Libirat » apreBeotarmoa 

orna dealaract» daa eonierTidarei da ABBaaibléi 
ProviiKiial, aenãrmatira do q^-t lemiia aaariplo aso. 
ralaçío » reUrma da ii]atr(ic(Sa pablJai. 

B' ama uoridade digna da paiigta indefinida do 
aentemporaneo. 

Soava depeaitarioi da «oaSanea da nm partido 
inteiro ; oaanpaaiOB Q« jornaliimu politiao da pio- 
vinaia om logar hanroao aonferido paloa DOBtsa 
torrellglüDtriofl, d jtmaia diriimoa qaa oa DOIBOB 

amigai da ABBSmüléa nfio entraram na tramaia dii 
dalegafSo da i afirma ao gavaino, ai nflo aatiTagse- 
mos aümpelaDiamaDLe aaatsríBadoa. 

A ODtroí di)ii>ramo« a neaeaaidada de atteitados 
pira aeiem iridcs. 

Rapogna-nsa aamalhinte klfitra. 

BBCievs D Diária : 

< Oi cepnbliaanoa alliaram, é aurlo, OB aeaa aa- 
fori;oa aoa daa iibaritaB para promulgu^io da ano 
qna lalormua a laatraaçSo pnbiiau ; uni eaia al- 
iiknça, honiuaa pura oi doii partidos, nSo as raa- 
Uiuo pjr uui jiiicfo neitio, m>* aiai i. lui d.i diu e 
likntsiueutii lumu OBvem lai lait» aa aonfattjSdi 
banaatsa e patriotia». 

« Diataaoiaaaa no tarreaa pghtiao, libarae- a ra- 
pDaliaaDOa aí» heiittriim am aoiiaborar aa magna 
■auaa ua aduoaviio aja.onil, qaa a ludoj lauieaaa H 
■provaita   > 

A ti o praaenta ignora<raDoi iolaitamente a exia- 
tiiniia do j).icto entra oa libgraaa e oa republiaino' 
ucpuladut i>rgviaaiaaa, mas sa ajllagaa diaaipa- 
lao-noa o angans. 

Em .'T úliimoa diaa da aesalo ii'aatambUiL aih'. 
va-ae n projatto da ralorma da inairoctla pnbhaa 
»a Z* diatoaila a na 1* pane (Ia otdtim do dia, de 
piflterancia ao orfkmanto, nendo qoe aa aatara am 
aagaoda prorogaçáa. 

Um datalkda aoa(«ri>adar, em nom» de aeaa aol- 
lagaa e aoiteliguaitiaii, proaatoa ae tepobiioanoa e 
o ir. dr. Rodrigo LvbUu, %a» anUi> praaidia a aa- 
aeablia na asaenaia d* ar. dr. Panla fienaa, a at' 
•atdaraa aa flasr adiada B proj*at« da inatrasflo 
pabÜM • aerem «aclaaiTaDeatá diaantidae aa laia 
aaonai, attaaia a aaaaaiaa da tampe.. 

Raalmante, asiim aa laa, 
O projeeto íai iaiira4a oa «idaa de dia • aa aiga- 

aaaiei  provlasial  • anaiaipal diatalido* a vata- 
dea. 

Oalttiada aiandeMiu ^na Ma lêm aa taaa, aa- 
peraiamoa qneMtsaí<at<w safUminiaiiaraenteajn- 
armadoa pelos ari. dra. Uanoal de Moraia B.rraa a 
MOBíI da Soniai «i^ds laatamuahaa iaaBap«it«a in- 
VMaaosi 

Mia é axaata. tmao aaaagat» a PMimeia, qne oa 
data dapBtadea ooaaervadaraa, qne failam parta d» 
aenalsale alaita pela aasi mblia, para raVar M di- 
varsoB prcjaatw ralatÍToa á initroeçta, tivaasem 
aiaeorrido i» lauBlSaa dn maiaa eommiatia i a 
BBM na ontra aomparooetaB o aapntada Haraea, 
parén, adr. Fiodariaa Abraaab»: i. aenhama aaaia- 
tp. 

B aqaall* laaw antifo, ala «aharinda aa Ld*aa 
^pitMB da ptqjesto, qne Mlle aa iraUvn da elabo- 
rar, prattetan eaatra alU aoa a su aoaaatia. 

Mia é iataeçla aoaaa vallar a «arfs M tMoata ■ 
lasampalanaU do fSTarno pata dter^tar n reforma; 
buta ^adarar a aainiate, para qna na preprioa 
PjrrhM aa «onveagam da aadnaidada do art. i4 da 
lal ■. 130 da 1880 

Em vlrtada da anatariaaglo qaa aeaa srtlgs ««Q- 
teria an fOTerns para raferaer a ioatrnatlo pabli- 
U, a praaideata Abalarda da Bfila aemean nma 
««BBÍoals (ii«ant(>di d* «labnar s>i prajott». 

A aammlatto, da qnal fl«rnn fifti o» «'s. dta- 
Aoiírioa BraaUianae a Rangel PaaUaa, illnalras 
otiataa repnbllaaooa, aonfiiaoionan nm longo tra- 
balbo qoe M offoieaido i aaaambléa provinoial, vo- 
Udo am primeira dlaaosaio a dado para a ordam 
dadU, am aegQBda, 

Neiie aomaooi, oa depatadia Rodrigo Lobato a 
Jol.1 HiiFB«B BpraienUram timbem prujaotoi var- 
auado aabra o maaino assompta, projealai qna, ooic 
o primeiro, foram enviadoa á aommiaala alelta para 
taram datida a aia*an'enlamBnla ealndadot, aialo 
Dlo aa 'ever traetir de antaviada aaataria IBo mo- 
meatoai. 

Ora, aollcaada aailm s qaaatSo—pargnntamaa: 
Podia o praaidtnte da praTieoia pra>alatar-M da 

inloriaatto da arl. U da lei da ISSO paia retarma: 
tomo fuitiif e *nim4»>« a iaatroaeta pnblioif 

Nlo daaiijamaa alengar-no*, porim, íevellarmoa 
ao aaiompla, mostraramoa qna a aadoaidade da lo- 
loriaiflo ara pat^nta aomo a loi meridiana. 

Haa, doDtrina a A-oeincto i «oa rapnbüaanoa 
eollaaando-ae aapaciarea da aiagetasSaa do ornai 
prarogalivaa qne nlo oorrespondam á oapaeidade 
doa aorpos daliberatiroB, vardideiraa Qocflaa qna ae 
MOdmmodam Ia eanveniaaaisi partidarJai da oa- 
•lailo, de aartj, eoltuaaram o interaase pobliao 
aaimi doa praaineaitoi do parlameiUriama inaof- 
flaianla qDeaí aarre para relardtroa rulormia mala 
atais e aomprometltr paU iaaipaaidadd da nameru 
o andamento de sarrigoa impaitiates * 

CingoD-Doa dolaroaa impreaaio var aamelhiote 
'bsoria pregada na primaira eolnmaa da primeira 
pagina da ptlmairo crgim damaaratiaa da t'a- 
Tin«ia. 

HobbaB ato defendei) maia eloqoentements o 
abtol-^titmo a asm Vantnra de Rantiaa anatealOQ 
melbor a tbeoriado direita dwino. 

Podiaraoa asalamar i i mais nm asquifa qne pia- 
aa, miB praíatimoi rapatir aqaelUa logabrea pa- 
lairaa qne, aagundj refere Taiito. aram dilas ^nr 
Tiberio todoa oa diaa ao  subir do lenudo lomado ; 

<0A.' kominti, ad larniCu eut par^ioi .'a 

Em VieDO» aorra eomo lerlo qna ,b>v«ri am Sa- 
(embrii uixii ranailo doa traa ioiparadoraa. a qoal 
■11 affgataiiri no oustello da um fldslga da Qalliaia, 
aitoa^o no lerrilaiio da Aaslria, pjram mnito p"rto 
da (runtaira rnaaa. 

Exoaeração 

João 1 edro da Roaa füi exonerado, á pe- 
dido, uo legar de agüute do correio da es- 
tação do Rio Grande, município deata capi- 
tai. 

O inbdalegido da po^ioia á» Santos, spprehendan, 
anta-bontam, divarioa bilhetes da loteria jí eilra- 
bida a nSo premiadoa, oa qnaai Jota de Oliveira of- 
laraoia i venda. 

Bata icdividno é o meaoia qna foi indtgitado, ha 
tempo, aomo antcr da nm fgtto da jolaa perlen- 
auntaa a aattia Helena C.vàltar, quando eatave cm 
Saiitui nitimamenli. 

Falleoen, boutem, na capital, ás 8 da ma- 
nha, o exm. sr. desembargador Severino Al- 
ves de Carvalho, da Itulajão de Porto-Àle- 
gre. 

O enterro dar-ae-à,  boje, ás 10 da manhã. 
0 Snado viera de Suntus e achava-ae hos- 

pedado em casa do sr. dr, João Mendea de 
Almeida. 

— O tribunal da Relação da capital, em 
tjeasao de hontom, mandon iaserir aa acta 
um voto de pezar pelo fallecimento do sr 
dr. deaembart^ador Severino de Carvalho. 

CommtavSo 

Fei nomeada a aegolnte commissBo para 
dirigir as obras da capei Ia de Peruhybj: 
Luiz Poliduro da Cunha Moreira, Zaferino 
Antônio Soarea e Henrique Caetano. 

Rafara o Diário de Campinai t 
1 Ma labbado oltimo, nm rapai qna aoatoma la- 

var alimenloi a Joiá piaio da Almeida Jnnior, 
anogando ao ediSaio da eideía ahi priueipian a di- 
vartir-ae aom o aenlinalU, exarailando.aa aniHa 
no jogo da oipoeirigom, maito aonienlai e aatii- 
laitoi da bolu pândega. 

< DivaiiKS pagiosa qna praBangiaram aqnelli 
aa a na ficaram |;a(u)adaB de admiiaclo. Realmente 
o Bbiinrdo de ifiu ridianlo aapaalaanlo deauSa o oa- 
panto de pretarenoiaágargalbade. 

«Com oerttii o ir. aapitfa Qailborne do Miaoi- 
manto, aommandanie da aompasbia ignora eatea 
faatoa, aliia teria pr<>videiiatB[lD oaorgiiameDle. 

• A pro^oaito deete fiato, ioformam-DOB qne 
anda aompieiamenle daaenrada i vigilanaia da 
gualda, lelatitaminlu aos objeatoa qoe entram pata 
■ eoiovia, onda aa aoha Pinta Jnnior. » 

Pallaacn, aDle.hontauí, na oapital, o ar. Porpbirio 
Joaqnim da Aadra^o, aarganta reloiuBdo, qne vivao 
ua ubiooriJiida, tooJo pieatado, porem, aarvigoi 
riMB a pátria. 

AiBim, Qoanda agitoo-sa ■ queallo anglo-brati- 
laira, Porflrio de Andrade, sagaindo apenai oa im- 
(lUlaoi de lan patiiotiamo, aaaanton praga em S, 
1'anla aom deatino ao 1* batalblo de íniileiroa da 
CSite. 

Em 1831 expeditioncn para bordo da eaqnadra 
eataoíoaaja no Rio da Praia, de onde legain para o 
Parageay, logo qoa daolaton-ia a gaerra aomeita 
repnblioa 

Tuinoa parta em direraaa acellai, aalro Biqnaei e 
reaonbaaimanta de < Aognatnra », o aombtta do 
< Itorurú >, a bataiba de < Avaby >, elo-, aaitila no 
priusiro por ordem da dia áa aummando em absío 
aligiadoaom udamaiapraçat  do biialbio. 

Terminada a goerta do Parago»; volton para e 
Rio de Janeiro, onde obtave balia por molaatio* 
■dqniridas am oimpanha.-' 

Voitiodaa 8. Panloatiaaton praga no aorpo da 
permanantai, praitando abi ralavaataa aartigot, ao- 
mo eaaita d» aaiaaltmSBloi da aaamo aarpo, e 
afinal, dapoia d* viata a tsalea anaiade boaa oai- 
iifos praatadoi ao pais. HÍormoa-H ao poata de 
aaigauto aom o loldo da fnrrlal. 

O Uoado eia irmlo do noias amigo o sr. taaaale 
Manoel Joaqnim de Aadrad* Jaaior, a qaam taviã- 
aea oa aaaaoa pe samait 

Ao ba.iharel Narciso Alves de Abren Pita- 
loga, juis snbstitato da comarca de Mogy dai 
Crnx«s, foi eonoedida a licença de 8 dias pa*' 
ra tntar de seus interesses.' | 

Ao ü* escripturario da alfândega de San- 
tos, PranoisQo Luii da Silveira, a de X metei 
para tratar de aaa saade- 

A'Josó Rodrigues Machado,   1* tabelliãa 
da cidade de Santos,   »   de   3 mezea, para' 
egual âm. 

■ ■ilMWlia 
Oltlrana-bola 

RaaabauM, hontam, d» ar. dr. Lebo Passaiha a 
ugalat* oHta i 

«P«BitB, ar r«daata>; qna Uab<m ea din aU 
■uma «onaa a flm da laraalar o oredlu da Qüirana- 
boia, qna tCo aalnmaloda tam atda. 

«Ha Amerioa maridieaal habitas, a ala naia 
valgaraa do qna aa paoia, daia iBoaatea aaihealdoa 
aan tal aoma a daaignadoa laiaaiifiaaaante a.ain oa 
de Polgnra lataraaría a Fal(ara Caatrooü pártaa- 
aentas á t'ibB doa fatgiriaaoa, ordan doa aaaip- 
terao. poeçla doa homoptarea. 

< Batodadoa primai raioaota por Minsel Mdrlan, 
aaaognra alie, qna emitam ama Ini tio iateaaa qaa 
lolaraia a ponto da aa poder ler ; aata (leie, poria, 
DIO tem aido «oaBrmada por aanbnm dei aatara- 
liitai qaa dapsie ebaerraran o ina-?«l«,Qen per nim 
tf UM i» tir MUdad* watfEsrM, 

< A Fo'goTi 6 [le tudo em IPJO iaorenilva, a que o 
volgo ihauiB forrlo nlo é oolra oooia le nlu oma 
trooiUj oa abupadjoro quo nu animal tem aa (on;3ea 
de oigla da allmanliflo, e qne prolonga acbra o 
thoraaita. provavelmente piia o reagnardar qnando 
nta qner faiar ozo deile. 

a E' ieta o qns, (om vordade, te pü» aareditar 
da Qaliranu-boia —Eoganhsiro, Loiv Pttsmha > 

O inaeilo qaa oi entcmulugialaa danomlnsm F*t' 
gora lottrnaria é tambam oonbeaida pelo nome de 
poHi lanltma ilt Svrinam, qna também le enaon- 
tra ao Braiil. Ootra fulgori da mfsaia eapetle é 
urigiaaria da Ghini. 

Bxiele eiada uma eatrn «ipeaíe a F. Eurupea, 
moito Bommam na ItslU a oa Franga. Bata aapeaie 
diTeiga dae ootraa noe legnlnte* pontoa: lem 5 11- 
Lbaa da eouprimento e 1 de diamatra ; o eorpo 4. 
verde, aa aiaa fompridai • tranaparanlea san veiaa 
verdei. 

A aabefa termina por um abifre direito a postado 
aom trei areatie em oima t alnao em baixo; o ab- 
dômen t groBio e aeib* n'ama ponta biSda. 

A F. íalernaria de ordinário lem o oamprimento 
de 3 pullagadaa ; i verde edr da azeitona, ^manabea 
braneia no oorpo s pardas da furma de nm olba naa 
azaa poiterjorea. 

A gilirans-bola qaa foi noa moitrada talvez par- 
tanga a erpteii' F. Ca^treiH. 

Pelo ministeiio da justiça devolveo-se ao 
presidente da província de S. Paulo o reque- 
rimento e mais papeis relativos á pretenção 
de Júlio César Je Oliveira e Cândido Alvim 
da Palma sobre a permutta dos offlcioa de jus- 
tiça que exercem na província, reoom- 
mendando-se-lhe que exija informaçOes da 
Thezouraria ' e Fazenda acerca das lotações 
doa mesmos officios. 

Em Cumpiuaa, Banedloto doa Sanloi, foi aafa- 
ooeido püf Bentia, eiararo do ;ar. Praoaiiao Thea- 
doro. 

O aabdalegado mandoa pruaeder a aoto da aorpo 
de delialo. *^ 

Consta que 8ahir&, breve, em Campinas, 
uma folha, orgam da colônia italiana. 

Dea-ze o Bognínta feelo em Caos Branoa : 
< JoSo Pedro a Praniiaao Siilero eitivaram na 

oana de Jota Gomei de Oliveira, oole ha aempre 
íoaiSes de... íuiío, e jogaram entre a), nÍo o buiio, 
maa anpapoB valboB. 

< Dirigindo-ae depoia I «asa de Fredarieo Dortb, 
abi Jifio Pedro den nma «aaoUda em Pranaiiao 
Sotero, produzindo-Ibe rarimeuloz na aabega. 

< A felicidade ds Sotero (oi tt^r-ie partida o eaaele 
aom a primeira panaada, ao aoatrario havia o diabo 
a qaatro. 

c Um empregado da Dort, dtpoia da applioar gei- 
toaameule nma eova Oe píu em JoSo Pedro, montoa 
i eavallo e foi dar parta d paliai*. 

a A políoia, aomo ettsva mnito enlratida í eipara 
do eBpeatBBali deoivsllioboB, aompareasn ao lugar 
do barntbe, pnrAm mnito tarla. OB deiordairoa jí 
tinham atulado. 

< O ar. aabdelegada de polieia nto aa moven, 
aomo aampre Bionleae, quando le trata da ordem 
publioa. 

'« Nam 10 menoa mandou fazer anlo da oorpo de 
delitio ao offendido. qne na manbt da honlem ra- 
liron-ae para o aitio >. 

Egr^a do Hont-Serrat 

A longitude da torro da egreja do Mont- 
Serrat, t^m Santos, a Oista do Imperial Ob- 
servatório AetroDomico está determinada 
pelo sr, dr. Manoel Pereira Reis em 12 mi- 
nutos, 'd8 segundos e 55 centesimca. 

Exportação do X^arA 

Sagundo dada» afflataai, a eiporlagto de borratba 
peta alfândega de Belíoi foi de S,3S9.U0 kllogram- 
maa dnrant) o anno de 1884, ou manoa 1,353,310 do 
qne no anão anlerior, em qna a eiporiaçBa do mei- 
mo prodoato   aa eleríra a 6 715,419 kilogrammaa. 

Também diminaio de 123,731 kilogrammaa a ai- 
porliigtã do saelo, lumparadui oa doai periodea. A 
daaaatanbaa, poráii, tendo aída de 30,401 Icilogram- 
mai no anno de 1883, elevou-te a 99,5í0 no ultime 
anno. 

Em vlrtade deata diminnicSo e da tonaideravel 
baiu noa pregos ria borraaha, arraiadon a pro- 
viaaia no anno prciima piaiado a quantia de 
1.631;41t|174, a titalo de direitoa da etportagla doa 
três prodoalai. |No aocia anlarior B arreiedagEo ba- 
Tia profinílrto 2,549:355(152, tendo aido, portanto, 
da l,015:413tQ7S  a diff^renga para   mania <m ISSd. 

1 òlu bam BvaJiar-aa a pertorbsgSo qaa esta re- 
trabimenlo da renda deve ter trazida d fazenda pri- 
viiioialdo Pard, e quanto enidado é para inipirar o 
maneio doa aeni negiaioi. Eatretanlo o rigor do 
pbenomaoo nSo fei ainda aenlir tom toda e ana da- 
reia, porque ■ lilostao Gninteira da Paid aa atha- 
va em oauiligUeB prcaparaa 

Foi encontrado morto, à 4 do corrente, na 
fazenda da exma. sra. d. Maria Ribeiro de 
Carvalho, um escravo de nome André. 

O cadáver foi transportado para a villa 
de Santa Cruz das Palmeiras onde se prooe- 
deo o auto de corpo de delicto, não encon- 
trandoBo ferimento algum 

Dii a I^uapmie qaa iBo mnito liioagairai aa no- 
tioiaa que rtoebio a reipailo   da eoiheita da arrot a 
milli> tanto em IgDapatemo am Xiririta. 

Caltnla-ie qoe pelo porto de Igoape inrio expor- 
tadua mala de 7U 000 eaiaaa de arrcz no torrenttaa- 
no. 

Por decreto de d de Abril foi concedida ao 
bacharel Antônio Qregorio do Nascimento 
Quúoy a demissão que pedin do logar de 3' 
eaoriptnrario da theeouraria de S. Panlo. 

Por despacho de 9 do mez corrente fez-ae 
mercê do titula de conselho ao senador LUÍE 
Felippe de Soma Leão e ao bacharel Antônio 
Elenterio de Camargo. 

O n^aterphoae . 
Hoa Batadoa Daidoa Inastlena nm asparalbo dia- 

liaoda a reglatrar a fqga de Ioda lerta qat pada 
Bt pradaii' aa «aaalliagla d'acBa. 

A iavtaílaé devida te laganheifo hydraaliao» 
ar. fiel), da Cintinnati, Obio, a a almplltldad* de 
apraralbo i tanta, gomo itgnrei aeaa raialtadoa. 

Sia aquitDqaaaonaiiteoapparalboiem prlnalra 
lag>r terna am eataqut a gnisade traoibata, b|ta 
da borratba aadnnolda, • C aaa extraaidadaot txa 
sm dipbagraaaa da 0914 daaire déat* •itaqnt, a 
anida »e raferlda diaphagramma, hs aaa TarUha 
Uabim de sgo. Tor Qa o apraralhe eati provido 
aa ana parte inferior da am paiaa da roata que par- 
aitte Baac-aa «o poalo qne «e detaia aobrt oa aha- 
*aa doa eoadaotorea d'afaa. 

Aailm por paqaano qaa «aja o movlaaata d^agna 
Bite nmafaga ou ptquaaa abtrtnra de noia abafe 
de patio, prodaiida eõoi uteaalo ou motivada por 
ata ndo etlado, oaeailaaa ruído qne «ata appa* 
relho leraa paríoitaaaaio, gragaa aa «IbracSia 
do diapbagraama. O obnrvtdir ba da fater ea- 
aaioa pratieea «am Ul apoarelba, a ae apraaiará 
pela iflteaoidada doa luijoi a imporUaala daa v*. 
loaipadat e tnaaaat d'agai qut martbam paleatabet. 

Maa povoatSia onda ae aeba aalabelatlia k laaptã- 
çio 4aataa apparalbot, o agoaU da «apraia abaa- 
laaadora raaona lodae aa ahavet daa aanaatlldaa 
naa raipaetlvoa aaaia do aiadtitríate, aparoabaado- 
oe pelo leido, naii on menoa forte, ae ha fsgoa da 
maior an menor aoniideragto on ai por aedtttaido 
Um daisado algoaa abave iolariar aberta, ou ai 
ailata «1(0*» fraadt por parta do «oaioalder qaa 
dava deanoalar-ia. 

Bttaa v>altaa de inipaagio le Iivaa 1 aaba eatra 
41 anta da aalta e aa qoiiro da aanbã t toa ellai, 
■i bea nSa ao btneBala a ampioia íbiatetidora 
por qnalqoer aontfataiapo qne poiaa oaaorrar aoi 
HatanaBoatoa pirlitalarea mala alim do alto aa 
qia ae -«atibilaaon «• watadoita podi otrvir da 
ivise patioi stuanldom qoi 9 4«MI)M, j4di 

íuiria impraviitat, ermo do olvido OB torpast da 
ariadoi, qaa a* deitar aberta oma abava blo da 
pigar ma<a daapezai d'>gaa} porém de todot ei 
modoB, B einpreia, am toas viaa garata p6<^e rt- 
tiinbeaer BZ fugie qaa eiiilem, e ae vazte ata ser 
de toDiideraçIo, aomo o provam 01 raialladoi obtl- 
doa eiu CiBoinoatí daraBle o mai da Oalnbro da 
anno atraiado por aiamplo aa diUBaeiaram Ifj attit 
da IraaJe iataaoíonadai, i'iá fngai no Interior das 
ruan. 

Afloal, aos o tppurelLo em qneatSo aa ounae^ 
gaam poeitivia eaoDomias para o aarvigo d'agua 
arbiBu, qna a eompanhia exploradora da dita loesa 
lidade aalODla an nma elfra da verdadeira impor- 
lanaia, tadavaa que aatet de «apregar o Watar- 
fkone repratealava o aoDanma am CiaalBBati ISd 
lílroí por babitanta am ISSO e 3í8 em IBSl, dat- 
lendo gragai i eiiai apparalboa d 864 litroa amÍ88E 
a 250 am 1883. 

E entielanto ha aaparaagaa de deparar maia aa 
anfgat patdat, poiaaegnndo oa talanloa maia aare- 
diladoi lobra eita ponto aa trf qna laea oerdaa 
ato baixaram aeitet aervigoa d'agDa da 30 d 60 par 
aanio do tananmo. 

 .^  
O Diário d« Santot publica a tagnlnta naticln i 
iHa diai eitando (Joio Paale trabalhando n'aai 

rogado prailmo ao aiilo denaminado^Santa Uaria, 
—fal mordido por oma jararasa qna flaoa-.he ferra- 
da a na rd. a doraale o trajeato ali i aaaa da taaU 
denola onda a mataram. 

«Dnaahoraa depoia ampragou-te » injeaglo deper- 
manganat* d< potaaaa eom felíz loaalttdo. 

tO tnfarmo Btha-tt tm via da raalabtlaslman- 
to.» 

I— ■ > ■ a I 1 

Colônia do Parlquéra 
Gonata d foiba da Igoape <jne diveraoa hablUatas 

daqnatla manioipio vio dirigir uma rapraatDtagIo 
aa governo garal, pedindo qne aeja de novo aeleai- 
lada a aolouia do Nriquiri, anjo tarrlteria, «oDil- 
derado jnalamenta eomo nm doa maia fertaia a aa- 
lubrai da provinuía, fti abandonado depoia da divi- 
dida em lotei, aem nollTo planaivel. 

Requerimento a despachados pela 
prealdenda 

9 d* Maio 

De Cirloa aareia, pedindo por aertldlo, H foi 
lanaaioneda a lei provinaial, qne antoriaon a «- 
mara mnnioipal de Camptnaa, a aaatrablr nm aa- 
preatimo.—A' leaglo para  eatisfiier em termos. 

De Aqnilino Liveahio, !•  deipaubo —Indeferido. 
Da aommiaala dai ebraa da matriz da villa da 

{'arnabjrba, apreeentando oa doaamsatoa daa dat- 
pezaa feilaa tom BB meimaa obras. - Ao thetoaro 
pira informar. 

Da Anua Joeqnina do Prado Fonaeaa, pidlndo 
reatitoigSa do impoata que do mala pagon ds ttia 
da aitraTOi.—IJam, idem. 

De Jiiié Manoel da Fo naa aa.—Idem, ídtm. 
De Antônio de Qaeiroí  Tsllei.—Idam, Ideuf 
Da Anna Emilia da Fonaeaa.-Idam, idaa. 
Da HoBii Qinseppi, V daipaobo —Satiifaga a tzl- 

ganoia da theioaro. 
Da Jota ABgelloo da Sotu*. «ommandaaU da 

goarda lotai da villa de S Simlo, pedindo nn mai 
de liteaga som ca reapeativai aoldot.—Conttdo. 

Da Antônio Aagnato R. de Vaiaoniellai, 2* dei- 
paaho.—Conoado um mei. 

Da Ureioaacio Honoralo, pedindo para aatnrtlj- 
■iT-ie brazilairo.—Prove ter maior de vinte • na 
annaa. 

De Binedioto ds Cagtilho, 1* aaniata da Faanl- 
dade da D reito. pedindo para praalar axama vago 
oa Eítola Normal, de pbytita, ohimita e padagegiOi 
aSm de tirar diploma de uormaiitta.—Inferna o 
direiitor da Bitola Normal. 

Da Maria de Csairo Carvalho, pedindo para qua 
de novo aeja abamada a exame aa Inatruglo pn- 
bliaa.-Admitla-ae. 

Da Joio Vieira da Uoraai, pramolor da lamarei 
dj Belém do Daiaalvado, pedindo nm mei da líaiD- 
ga am prorogaglo —Camo requar. 

Da Irmandade de NJBBB Senhora do Rosário dN 
hoaena pretoa da parotbia da S. Sabaatilo d« Tl- 
Jato Preto, pedindo app'ova;Io da ten eompromia- 
ao—Janta a aata da tpprovagSu do aompromistoa 
a alia do o meamo volta. 

Do dr. inapestor do tbeianre provinaial, dé 7 da 
oorreale, informiinda lebra o raquarlmento aa qua 
d. Preioiliana de Toledo Saadea, p^da lar aanaldi- 
rado tomo peniioniila da provinaia, aeo marido 
qna Boaoba em tratamento no liOBpIalo da aliana- 
doa, viato olo poder «ontinnar a pagar a diária a 
qne Oill obrigada,—Ao adainiatrador do hoipisia 
pare informar, 

Ooouirenclaa polldaea 

DIl  il 

Eilação ctniral 

Daila aifaglo foi traatlerido para a eadia, Bsat- 
dlato Antônio Pedroea 

^Poram leaolbidoa í prialoi 
Angela Piola e Baneditlo Franos de Camargo, por 

ébrioij Baneditta Uaria daa Ddrei dt Olivtlra • 
Maria daa Dfliei de leana, por ébrlaa a deaardsirai. 

—Sabiram da prielo ; 
Sabaatiao da Ctritto, Raphael daa Bantoa a Caro- 

lina Cortei de Camargo. 

Oa printipaa de Qailei partiram na manhi da 2i 
da paaBBdo de Killarney para Dablln, 

Dnranta a viagem houve algamoa damonatracSla 
hoatia. 

Bm Abbejftala oa naaioaaliataa deafraldaram 
oma bandeira negra, e ama banda da anaita toion 
o bjmno i3vii inoj Ireland. 

Em Hewiaitle-Weit a grande mnltidlo de povOt 
qne ae apinhava nta proiimidadea da eatagto, ar- 
voran nma bandaira tom a efBgie da ar. Ptroell, • 
nloaetaon de aiaobiar, deada qne aviatoa o trta 
re«l até qne o via partir. Bm Limeritk a em Tra- 
Ite tiveram oa prlnoipea atelhlmento mnito tntha- 
liutijo. 

Ctm o donativo que ataba de aar feito to prla- 
alpa de Bitmaik, da propriedade Biamaik-Sabrai- 
nhausan, que o imparia allenilo lompioa por 
1,300.000 maroot, tornun-is o tbsntellar na 
dca aala  rlooi propriatarioi tarriloriaei da Prni- 
lil. 

Poaaaa elle agora Variin na Ponerania, Piiedrl- 
atiirnbe no Lnteraboargo, a «iamark-SaKcaihtaien, 
qDaiepretenta nma r«nda annnai da 300,000 aar- 
aoa 

Frledríaharaha também Ihi foi deada pato B»> 
tido. - -'    - 

,^^^_ .       , . *.^-i- .-.', 

NOTICIAS AHTBBTIC;^ 

Hoje, 00 S. José, o Fauitc Juntar, MU 
oompanbik Braga Júnior de MMtgeiD pol« 
capital. '■:■- , ■' 

yi'-- 
Acha-sa, n'esta cidade o sr. VioceiUo Oer-* 

nldchiaro, qne veio tt}mM parte no oonoãtto 
do Club Internacionid. 

.•• 
Acha-se exposta, envtuua daa viifinet doi 

ara. Jooob Silberberff & Malrbitd. irna dt 
Impei atrÍE,nma noa batuta qne o Club Inter- 
nadoníü-vtQ offereoer ao ar. Eduardo Poni. 

O trabalho é bem acabado e (as honra i» 
offi^naa do ar. Silberberg. 

A oompanhia dramatlia italiana da Ceaara Raisi. 
da qnal f» parte a teltbre artlala Dncaa-Otsehi • 
iampretario Caiar GiaeabI, ailraoa aa Uoatavldéo 
■a thaatro Gibllt, no dia b de eoRsate, atado fta- 
DttloaaMta «pplaudlda^ 

Dls nm talegnmiu do Parlo, aaa a data da U da 
paaiado: 

« Caaan hantam aa éapilla dai aodiai dt'Rala«la 
um rapti da 24 aasoi. que aatd (MBdanaada • prl- 
alo parpetUB paio erim^ dt homiaidia parpatrada soa 
10 aanoa. A aolva é naa lapariga MoideaU ae Caf 
vollildo. > 

CalKa   B«onoinloá • MODt* Om 
Maeeorro 

O aaviauato da kentaa M o lafalatM 

duxa looaMaMtu 

■ ■!=;■ 

f ■ 

SS aatndaa da depwltM 
10 rotlndai dt dftoa   . 

3rnmn 
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Coatarma hiTÍama* notlslido, tpraisjilaa-». 
BBta-liDDtaiii, am aoibíi sa •■■»■ do parlamento o 
DOTO nlniatsrlD da 6 da Maio, organlaado a prail- 
dido paio ar.  aenador Saraiva. 

MoSenaJDÍol aate o thaor d« daolaraglo do hoo- 
rada ar. praaldaalfl do «onaelho i 

« Sr. praaideata, na dia 5 do aorranla aonba-ma 
a honra da aor anaarragado por S. M. o Imperador 
da organiiar o novo miníatario. Ai difflanldadaa da 
uoaaa attnagSo palitiaa e Snanaalra aio taaa, aaa 
impnobam o devar da DIO daeliDar da raiponaablH- 
dada da grn*a[Do. 

« Tando obadealdo a oaea davar, eu a oa meua 
honradoa aalUftsg, maxbroB do gublDBta qoe as 
fotnaa • O da Maio, oomparãoamaa boja paranta o 
Senado, 

< OI proftrammaa doa partidoa podaoi lar aerU 
amplUnla, O govarrio porãm, tam o aaa programnia 
llmiUda paUa qDaatSiiB Dpportonaa e da coaia ar- 
gBDin lolocSs. 

< E'puia prcgranima lodoaliniTal do mlDialario 
naaiB aüatto a na qaa aomegarí am 20 d» maamo 
meii a rafurma doeicmonto aerrll a a malhoramanto 
do noaaa «atado Baanaaira. Sa bonver tempo o mU 
DiaUrio altaidaii tumbem a oolraa reform» ina- 
tBBtea, já aabmetlidiiD & deliberaria do pirUmento. 

<0 luiaíto da miaUtarlo, qoanto i relerioa ds 
•Igmanta larvll, íapranaar gridasImoDle a liberla- 
gla geral doa eaa'avos, deixando tampo i noaaa 
grande induatria agclaola para raorganlaar o traba- 
lho a proporoionaDdo Iba oa meioa ntaesaarioa a 
eata fim. 

4 NIo podert rsso!var-te a qDeall<> flaanteira 
aaniu asm aaariÜaloa d» nacEe, paia aen inta-rom- 
parmoa a eieançlo doa plsnoa da Tiai^terreie, >am 
adiirmoa, até, algaoa mal hora me atoa ancHtadoa, 
aam «ffeotaarmoa > coisima aaonomia poaaÍTal «m 
divaraoa aervlfoa, e, por ventara, algnma aonii 
maia uBa aa aenaegnirl o eqolllbrio da oi^amento 
garal. Na falta da aemalhiiata eqoilibrio, eBo im- 
poaaifaia madidsa qoe favoreçam a eatubilidade do 
lioaaa maio oiraatante e eierfsm iD&uaaaia benaflaa 
DO daaenTolvÍDiaiila do aradilupobliao a da patti- 
■alBf■ 

a Sa aa alranaaataoBiaa ailoaea do nono jjaii «Io 
dlBosia aa Bobreleram a aabsdoria a o patriotiamo 
da* oamaraa, oaja valieia «ooperaeSo o gOTOrno ao- 
liailB, aerto da qoe nsa époesi malindroaaa da noaaa 
biatona o parlamento aempca aoboa ramadioa affloa- 
■aa para oa aatfrÉmentaa da najSo. > 

O 8R CORRBIA aoaaidera deeaatroaa a qnéda do 
gabinatafi da Jsabo, poiH devia ter-aa retircdo daade 
qaa a oamara aa iDan>fa8too pela primeira vai, &■ 
Sindo «om aa gloriaa adqniridaa. 

NSt poda aaompaahar a. aiO. qaando pretende 
lantar a taipa para a aamara doa dapotadoa, nto 
dlaaotiodo a prsjealo, aolpa qaa ella nlo tem; a 
ratlrada daila gabinete era ama noaeaiidada. 

Dir)gindo-ae aa ar. Saraiva dia qne praalia aaber 
■a a. exa. fai qaeatSa do aaa projaatoi aa aatt dis' 
pDito a bceitar amandai e de aliSrdo som a partido 
•onaerVadat. 

O SR BILVBtEtA DA UOTTA faa algamaa obaer- 
ntSti no aantido de moatrar qaa aindi oma vet foi 
falaeado o ayilema parlameolar, aonaiderandoqaao 
miniaterio Cantaa nSo le deria ter retiradoi a a ra- 
tirar-*a 0 davia ter taito na moslo Peaido; o mi- 
Biatatia rstnoa, a par ter rfleoado perdoa a partida. 

Na ariaa aatnal nSo eaba oomo 6 qaa no ajalama 
parlanantar ae póia «onqaiatar o poder pelo ailen- 
•iOi eouo faa o ar. Saraiva. 

Pergonta ae a. exa. aonta tom o apoio doa aoneer- 
vadorei ou i um noto paato. 

O BR. SARAIVA (praaidanta da aonaelho] «m poa- 
•aa palaviaa raaponderi aoa nebraa aanadoraa pelo 
Paraná e por Oi-ya» 

Bm prlmairo lagar dettara qaa o governa ala 
tem paato nam lom oa sooaerTadorea, nem aam a 
oorfla. 

Nlo aonfarantion aom nm ao membro deiaa par- 
tido. Sa oa oonaarvadorai entenderam que o aatoal 
praaideata do aonaelho poiia, miia taailmenta do 
qoe aatroB, aoiver aa dilBaoldadaa aotoasa. aoriB 
eaae jniio par aonta de aa aiaa., nam foi eertiman- 
U tal indltaplo o qne iavon o orador ao poder. 

Com > ooiÀa é impoaaivel o píSto. Batt alia em 
itgiSet damatiado altaa para qna, aem qnebra da 
imparalalidade, paaai tomar parta noa eonfliatoa 
entte partidoa.   (tpoiadaB.) 

O ar. Fernandea da Cnnha :—Vejam qna diffa- 
renga I 

O ar. Santae :—Oi íasioa eaUo demonatrando qtie 
aempre foi aaaim. ,.  .   ,. 

O ar. Saraiva (praaidnnte do toaaetbo] dia qae, 
pelo qaa aoaba de expdr, oiaramenta te vâ qaa a 
governo, antea de tudo, aelaii o Byalem* parla- 
mentar, eaarifiaauao-lhe meimo por algam tampo, 
ae pratiao f4r, a qnaatio di slemanto aervil, porqae 
aó o parlamente é qoe p6da aba da reaolvar eaaa 
qaaatao. (Maito bem I) 

Com rolaçSo aoa reparoa p-odoiidoa aobra o pro- 
ietto. obiarva qaa no pitlumanto inglai aa ahima- 
daa « qneataaa abartaa >, em eontrapoaivio íe «qaaa- 
tOei da gabinatea, aSo priaaipalmaata aatabeleai- 
daa noa aaaos em qoe o aiaampta iatereaaa a toda 
ft oafSo. e qaando am ti partido, talvaa nflo poaaa 
dar-lbe aoiojao raiosíel. Ora a qaoalío do elemen- 
to aervH eali neate aaao. (Apoiados.) E' praoiao qoa 
ttdoaae tonvflnjío de qo», aa lotaram os dona paf- 
l)do>, qoam maie aefffari anm o aonfliíto h* da aer 
a iníelii aatravo. Dava lesolver-aa a qaaatflo aervil, 
oamo ji o crador am» vei pondsron na «atra tama- 
ra, ds modo qne o liberto flqat bem aom o aaa ex- 
aenhor. 

Panaando aaeim, nSo púJa O orador laaer qaag- 
tio de gabinate, qneatio paiitita do ptojteto qae 
tom de apreientar. Illode-se inaito, porém, aqâel- 
U qoe por tentara panaa qaa o motivo deata pro- 
eedimento é o desejo da vida minieterial : o gi- 
bineta terá digaidana bastante para nlo aoSrer qoe 
a Btn plano aaja mntilado do maoeira qoe nSo pro- 
dDiaoa raeallaJoa qna dalle aapera. Disoutiii, a 
naito, O qoe jalgar ospital no projíoto, a tonta 
qna do debata aahirá tom vietoria, 

Tendo assim respondido aoa pontoa j^rinoipiea 
aobre qne veiaaram ue diuturaoa du« nobiea saas- 
doraa, pede ao aanado liten^a para lelirar-ae, 
aftm de anmpiír ímpetioao dever na oatra aamara. 
(Maitu bem} ,     ,. 

O ar. Correia:—Si ainto qoa v. ext- nSo tives- 
lê logo dito iate, qaando   fslloa pila primeira vaa. 

O ar. Saraiva (presidente do eonselbo) :—Digo 
na Ou a aaa oppor to nam anta.  San o{p<rtanitta, 

Oar. Jeie Bonifatie, dia, qat aerva-lhe todo o 
aeverna que taaolv» a qoeaWu aaminhando, t o 
íroiatto qaa labe paia leitora doa jornaes, itrá 
•nimntado por a. eie., « om projeato rtattiona- 
rb Nota qoe o miniataria nlo e toaetitucieiwl e 
■tn OM miniateria dt eamaradagam i tm lingaa- 
Mm om patea tavera analvaa um por om oi Dorot 

'miDittro* t * mala «entervador de qat ta proprlet 
Mnaarvadèret, qatr a lei dt » de Satenbio OB a 
U IVli n** •nBpran-D*a. 

He «tnan doi dtpatadsa fot fita a dMiantIé do 
BlBlaterlot 

■    "o BR. SARAIVA (praaidanttd Ibo) dia que 
- ai diB S de aorranta «Dobe-lha a konra de aar an- 

torrendo par 8- M.» Impt"''"' '* or janiaar o nova 
iiBiiWla. Aa d.ffltoldidtt da aitnaflo palitlta e 
«Bancaira aáe t«a, qn» '«PJ»'*?-"';.« 
OU dtelinar d« rMptn.abitidadt io podar. 
VieBde obtdtiido a aaaa davav o arador a ea aaoa 
kenradta tetlaiaa, membfoa do «"í""tf'„^» " 
farnen a « dt Maio. eompartttm hojt ptraBta a ea- 

. "STpIrgríim^trd^^^Vtldaa pedem te, terteam. 
pliuf»! o govafBo, porém, (em o IM programoia 
Bllrtade peue qaeanla opptrla«a e da m.it Br- 

• ■■**íri'tT«;f«— '-Í""-"' ^'> »'"'"•"• 

a aibsdoria t o pitrlotiama dai aamirat as aobrala- 
vam, a a soa talioaa tooperaflo a govarno aotlelta, 
aarto da qne nu épocia mdlindroaat di hialorla do 
Braiíl o patlamanto aempra aahoa rtmodioa afflaa- 
aes para oa aaffrimantos da naglo 

O SR A. FIOUBIltA ontio aom a davldá at- 
(engSo o ar. pcaaideata do eoaialbo apraaantac o 
programina do aatoal gabinete; ao gabinete qne 
anatadea a OQlro, qoe (oi jaigado impotente para 
manter a ordem a a tranqolllidade pnbKaii, nlo é 
dl&oil «onqaiatar aa eympatbiae tiim qaa foi áoo- 
Ibldo ; eipara qne o gabinete robasiag: eaaia sym- 
patklaa por ama liaha de aoadaata qae alKo a jas- 
tiga, a qae tam direito oe seai aivaruarioa psütiaia 
da toda a admiaiairagio, aoa gratas iatereaiaa da 
praaante aitaagKo do paii. 
. O orador aooaaa o miníatario daeahido, qoe 
nSo tiah> (ar^tii p.ra mietar a orie.ii, ojllueando 
oa meairohiatia am am ipetfl] afllillra a daaiiroaa 
(trooim-ae apittaa). Dialiri qaa, ae a g>bineta 
atlaal niiaegnir a9 pig.lji dj aaa antetaeaor, 
aará ereJor daa  avíupifhlis geraes. 

Qnaato i idjj Snanoiíra dj aolaal gabinete, de- 
o'ara qae lha dirá a aaa adbejio. 

Ne leo niodo <le entender o programma do minía- 
tario da õ de Miio é a 0}mpUta eJBdemBiglo dj 
ministério passada. Lambra qae o propriaar. pra- 
aideata do conielhi oma vei jl den no aeaado a ai- 
tnaflo liberal por liqnldadi.Q orador paaaaadtmona 
trar a tardada do eanoeilo do ar. Sarniva. 

Ref^rindo-ae ao pcaiojl do gabloete, espera qaa 
alie aa inapira aempra noi stntimantoa da jnttiga 
e ds patriotiamo. 

OSR L DB^ALSUQUEItQUB juatlBae aaoa 
poaigla perante o miniilerío patsjda, a qoam falia 
oppoaigSo oomaaeriaalo doa sana aaotimeatos libi- 
raea 

Refarindo-ao ia argalgSaa qna fea o ar. Andrade 
PIgaeira ao partido liberal, d^z qna tllaa Iganlmea- 
te Babem BB partido  aonaertador. 

O programma dj gab neta, no modo de entender 
rio 0T!idjr. dava taro ajnoaiso da todua os partidos 
a de Bmbaa sa aasaa d> pariamaatit espera qae no 
leio da eamiia pnlaa o oirauti da pátria. 

O SR PRUDENTE DE MORAES dia qne (i fran- 
gamante repnbliaano a qaa o objaativo da aaa parti- 
da é aubsttiuir a moaarehia pela . rapnbliea. Dareia 
de variai BonsideracSea de ordem palitiea. termina 
diieado que o pragrama)a do g.(binete terá o aeo 
apoio tonforme [aa raforiiaa qaa  apresentar. 

O SR. AFPONSO CBLSO JÚNIOR ^oei^apa-aa ai- 
elnaitamente e^m a qoeallo aertil Dii .qae o paia 
deve quanto antes libertar-se da eaeravidlo, qae .o 
atilta. 

Daolare qa<i, ae o ar proaidenta do oenselho aprat- 
sar a emaaaipagio doa osaravei, o orador dar-lbt-ba 
«ordialmenia o aaa apoio. 

O er. Saraiva talti i tribaaa a responde aoi ora- 
dores qoe tomaram p^rte no debate 

O ar, Andrade Figaaira dia qne a qneallo do ele- 
mento aertil deve preeedar B da emanalpagSo dot 
eaeravoe ; qne a solovlo de oma dependa da aolatlo 
de oatra. Daainr.í qna o gabioata fai qoaatSo aberta, 
aooial, da qaasito aervil ; entende qoe eata qaattio 
é de todoa oa pnrlidoa e qoe se oa oaniervadorea nlo 
preatorem o aaa oonoateo a as nlo apresantaiBm 
meiot para raioitel-a, aagae-sa qne DSO estio aptoe 
para governar. _ 

Cliegados « K* Paulo 

Athaia-Bs hespedadoi se Hottl de Planta, abega- 
de« hontam, oa srs.: 

Loii Moreira da Silva. 
Munsal da Silta Freitas. 
Dr Atitiin'0 Silvario dl Alvarenga    -' . 
Abrsham Canüde e familia. 
Joié da Arrada 
Dr. B. JoBé doa Santea Hova. 
Antani» O. Mereiri a Goala. 
Plínio Q. M, CaaU. 

tiaorai,   oa   ara. 
Maraoaa ^iaorj 

ConQrmaiam a aenlenga dujarj qaanto  ao 

MBRCADO  DB S.  PAULO 

GÊNEROS PRBCOS UNIDADES 

Catt   .   . t 1 aada   arreba 
Tonai nho   .   . StSOQ « 15 kiloi 
Arroa  611)00 Stooo > 50 Utret 
Batatinha   .    .   . stooo steoi) >   >    > 
BaUU dt«e.   . 1 « a   >    * 
Farinha .... Uim 31200 >   >    » 
Dita dt milhe .   , 31800 41400 »   >    » 
KtijSo.   .   .   .   . stooo 61000 a   >     > 
Fnba  t t >   >     » 
Milho.   .   .   , 21240 2(400 >   >     > 
Polvilho.... 7(000 

! 
■   >     > 

C^rfi  1 >   >     > 
Aipim    .... 
8a líuhai    ,   .   , 

$ 1 >   a     > 
M^O 1720 sma 

LeitSaa  .... 410O0 t ■a 
Ovos  •   .   .   ,    . tdtO t4W dnaia 
Qaeijea  .... IfOOO 1*400 nm 

Renda-47t9Sa 
*. "'lula. ISdaUaladn ISflB 

TELEQRAHÜiAS 
CArte,   ia de M [aio 

Brito e Nogneira ; jalias, oa are. 

.... pri- 
meiro tia uppellndj, e juig^ram prcoadentes aa ra- 
Kffei do jaii da diraito uppeiíantn quanta i ré appel- 
lada, para que raaponda a novo jary ; oontra o voto 
do ar. Brito, quanto a esta nltima   deoisle. 

JippiíÍBçBti thtii 

N. 095.—Batatitú —Appellante, Antônio Joa- 
quim Cardaso de Almeida ; appellado, Franolaeo 
Antônio da Canhi. Relator, o ar. Brito ; reviaorei, 
oa ara. Marola a Fitar/. 

Jolgaram Impraaadantes oa embargot e aonBrma- 
ram o aaaurdio embargado i eontr» o tolo do ar. 
Marooa. 

—N. lltB.—Cjpital.—Appoilantea, Ernesto Hen- 
rique Pareira do Migilblst O ootraa ) appallada, 
Martiabe, libertanda. Relator, o sr. Brito ; revtio- 
rea, sia. Nogueira a Micoos. 

Nlo ttnoiia a prslirainar da ae nlo tomar eonhe- 
eimanto da app9llac<i<>, eontra o voto do ar. Brito, 
daaa provimanlo para reformar a aanteaga appel- 
lada t aaanimamaale. 

—N 1020 ' PIraaaunnnga.—Appellante, Antônio 
Joaquim'do NAsoimeato \ appellados, Thomaa da 
Aqaino Nogueira d» Qaeiroí a ootraa Relator, o 
ar. MarooB ; rtvIaoreB, ara. Brito e Njgaeira. 

Jolgaram improaadentna o* embar^oa a oonSrma- 
ram o aaaordlo embargada ; onanimemente. 

—N 1,03S —Mugy dia Croaea — Appellante a, 
Manoel Dj.rle Coelha e aua mulher; appallado^ 
Nleilfu Looreoga Freires aua mulher. Relator, o 
ar. Martoa ; raviairaa, oi ars. UoliAa e Brito. 

Jalgaram impruiaileates oa embargas e soatsnta- 
ram o aieord-im embargado ;  anauimementa. 

—N. 1,107,—Cip'tal.—Appellaata, Baruardo José 
Lapet { apptUada, Anua, libertanda. Relator, O ar. 
Brito; tatisoroB, oa ara. Nogueira e Maraoa. 

NSo tomaram aDnl'aeimaalo da appellaglo por 
estar a aaosa na algada do joiao da 1* tnatanola ; 
aontra o voto do HT. Negoaira. 

^N 1.110. L^rena -AppelUnte, Manoel An- 
tônio Ferreira : appellado, o dr. Anton'o Josí da 
Coat> Janior. Italator, o [ar. UehSa ; revisitraa, oa 
era. Brito e N"gaeira. 

Negaram provimento e aoatenttram a sentenga 
BppBliidfl; unanimemente. 

-N. 1,074 -Capital.—Appellante, Antoota Ma- 
noel de Camargo Jontor: appallalo, Joio Milohior, 
libertando. Relator, o ar Brito; reviaorei, oa trt. 
Nogueira a Fleaiy. 

Nao veaeida a preliminar de ta n3o tomar tonhe- 
aimeolo da appellaglo, oontra o voto do ar. Brito, 
negaram provimento o oonllrmaram a sentença ap- 
pallada ; unanimemeott. 

—N. IISI.—S.Toaaba.^AppelUntea, Oarmano do 
Pilar Franga a tua malhar ; appolladas, d. Cândida 
Maria das Ddras n outroa- Relator, o ar. Maraoa; 
ratiaores, oa ira. F.oury a Uahfia. 

Ataordiram em rnindar proeader a habilitaglo 
requerida; unanisaementa. 

Aggravot comm»rciaes 

N. 631—Capital. —Aggravanter, dr. Joio Corrêa 
de Mortes e mulher; aggravado, JaSa Pardini. Re- 
lator, o ar. Brito; jnises sorteados, ot et*. Maraos • 
Nogieíra. 

Negaram provimento e eoDflrmaram a detislo Bg- 
gravans; ananimemenle. 

~N. 63í.—Capital.—Aggratanta, dr Carloi Mar- 
tondee da Toledo Lessa ; Bggratade, Igoaaia Vlalra 
da Oliteira Martundea. RaUtor, o ar. Nogoalta ; 
juiass Bortaadoa, aa ara. Mareoa e Ullld). 

Negaram provimento t eanArmaram o deapatho 
«ggravado; nDtnimtmantt. 

Ajfjroao ci»*í 

N 633,—Piraalaaba.—Aggratantas, Pratea, Filho 
& Santoa, Irmia & Nogueira; aggrivado, o Banav 
do Braiil. Relator, o ar. Mareoa; j eiaea aorttadoa, 
oa ara Nogneira e Brito. 

Nlo veusida a preliminar de ae nSo tomar eonhe- 
aimtnto do tggravo, negaram proiimanlo e eonfir 
naram o datpuoho aggiatado t ananimemenle. 

—Letantan-ae a aeaaio ii i l/i. 

déver da 

indatU natal 
jomaoará a SO do laeamo t 

:'S'aS7Ta"ei:;ÍB'ro"ar:tt a o ".Ik^ame-to 
.Ma.«UdoftnBneeiro.   Sa houver tampo a ai. 
5XartrB4,rtta-.bem.«.r..r.orm^^^^ 
íánibaellidM í deltbaragio do parlamento. 

•.«ai, aattil   é aoreasar grednalmaote a liearu^ 
í?!!™!;''Seiíando tempo   i no,..gr«de  IB- 
SSÍTa «"«l^T-r;;rg«uVo trabalk^^^^^^ 

■Ia «om aaarifitia 

í, ^   veatura, alguma «aa* ma». Uo se eonae- 

'•;í ^nr^íi^^^mX^nre^SiS^iJ... í»P.;;í; 

£-^iirB■r^^:?g^"^:-atrb'^^^^^^^^ 

o ar. Portella foi hcje reoo- 
nbeoldo deputado pelo 1° dia- 
trlcto de Pernambuco e ex- 
eluido o seu oompetlflor »■•. 
Joaquim rVabuco* Xauibem foi 
reconlieoldo outi-o deputado 
conaervatioi* pelo »• disti-lcto 
da cdi*te> o ar. Fernandes do 
Oliveira. 

l^iberaes fiiram reconbeol- 
(ioa oa ara, Vaz de Mello por 
Mlnae» Uemetrlo Bezerra pelo 
Parãf e Moreira Brandão pelo 
ttlo   Grande do iVorte. 

Foi aprea<*ntado A câmara o 
projecto Saraiva. 

{Correio Paulistatio,) 

Vienna* 11 de Maio 

ÃB relaçSes diplomáticas entoe a Rnasia e 
a laglaterra sSo oada ves maia paoiãoaa e 
tranqailiiiadorM para a manateoçao àa 
paa. 

Lrf>ndrea* It de Halo 

Deram-sa  em Albaaia desordeoa de certa 

SECÇAO LIVRE 
Pergunta-ao ao ar. dr. juiz de direito da 

comarca de Santoa, o motivo pofijue nlo se 
conclaom os iQventaríoa de HeDriqae Ablas, 
José Júlio e JoSodo MODte Bastos 7 

Um intereísado 
4-1  , 

Parecer de um Sábio 
medico da armada  braaileira e cliatco 

da capital, Daniel Freierico Júlio da Silva, 
doutor om medicina pola Faculdade 

da Baliia    ■.■'-.. 

Attesto que tendo empregado em minha 
clinica civil e com admiravul sacaesao o pre- 
parado do dietincto e hábil pharmaceutico 
gr. João Joné Ribeiro de Kacobar, e conhe- 
cido por—Bxtracto Fluido de Atauba de Sa- 
byra—; reconhecendo o superior a quantos 
depurativos sSo até hojo coahccidoa, especial- 
mente em todos oa caaoa em que é necessá- 
rio obrar com energia. A sjphilis invetera- 
da, as escrolulaa, o rheumatismo agudo e 
obronico, todis as alterações da pelle, im- 
pureza do sangue e até a própria morphéa, 
encontram na prodigiosa preparação do sr. 
Escobar, um agente puderoso. 

O refcriilo é verdade e jurarei ae preciso 
Wr. ; 

S. Paulo, 13 de Abril de 1885.' 
Dr.  Daniel Frederico Jitlio da Silva. 
(O atteatado  est& devidamente sellado) 

Depositários geraes 

Em S. Paulo—Lebre, Irmfio & Mello e 
anas caaas fíltaes. 

Rio de Jaaeiro—Kua do Hospício n. 11, 
D. da S.lva Pinheiro. 20-12 

EDITAIS; 
Câmara Munlffitpal 

Pela aooretaria da Câmara Uunioipal desta 
capital se faz publico qae   foi   prorogado 

gravidade, originadas pola excauiva severi;J ^tá o dia 18 do oorrente mez, o prazo  para 
dade «om qne ã tratada aqnella popalaçto' 
pelas sustoridadea do aultSo. 

Fizeram-aa   demona'traç0ú   ; frMtumtDte 
hoatl» à Turquia. ,   : - 

{AgiHcia Bava$)- 

INoTRÜCÇAO BÜBLICA 
TIUB1jníAE< OA RELAÇÃO 

8BSSÃ0 DS i2 DE MAIO D8 1186 
IDLaiBBNToa 

Rtenrãiii Hlnioratt 
N. 2658.—S. Joii doa Pinbaaa—Retorraate, Nor< 

bertu Alrta de Brito, raturrlda, Fianaiaeo Ignaaio 
dt Aadrada; ralator, o ar.   Fleary ; juiaaa lodea. 

HIe teAaram tanhaelmento do reaorae, porque 
folaprtaeB'ade(úra de prata legal: naaBlffleinaBta. 

N. 1660 —S. Jest doa Piabaet -Retorrest», Haa- 
rlque Blnaner, retorrldo, e joiae ; retetert • fr. 
Uaiti; joiita, todoe, 

HIo aoabtearao) do raanrfc, porque íúi apreieBla- 
do dipois de lindo o praio legil ; ananiatatatt. 

ApptlUca   crima 
H, 1H8 —Capitil —Appallaatea, s julaa e a jni- 

U^, ái-tfltio, appelladaa, J«asBB ftamalhe a Ao- 
Uaio Jea^Bia Ütalti) r«U(*r, «  a, ■ Ç(b(a {n> 

%, apreaentaçSo da propostas para o contracto 
do boeiro, sargdlaae concertos na rua dos 
Inglezes, de conformidade com o orçamento 
do engenheiro, devendo para aa aargetas con- 
ter o preço de unidade. 

O orçamento pode aer  examinado   nesta 
■acretaria. 

Seeretaría  da  Gamara ICunicípal   da S. 
Paulo, 11 de Maio de 1885. 

O aeoretario 
inlonto Joaquim da Costa GuimarOex 
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fluado marido Agostinho Pinto, cujos bena 
constam do uma chácara, com pequena casa 
de morada, situada no logar denominado Pa- 
caembü de Baixo, freguesia da ConsolaçSo, 
desta aidade e oomaroa, conflaando, por um 
lado, com propriedade do cadete GalvSo, por 
outro com o corredor que vai a casa do Josá 
de Carvalho e por outro com a estrada que 
vai á Barra Funda, avaliado pela quantia de 
4001000. 

B aaeim aerSo os ditoa bens arrematados 
a quem mais dere maior lance offeréoer, no 
dia, logar, e acra acima Indicados. 

E, para que ohegus á noticia de todea, 
mando ao poiteiro do juízo afflzar o presente 
no logar do costume e que também será pu- 
blicado pela impronaa. 

S. Paulo, 9 de Maio de 18S5.—Eu, Ângelo 
Carlos de Abreu, labelltão que subscrevi.— 
Manoel Jorge Rodriguís, 3—2 

O dr. Manoel Jorge Uodriguss, jniz de direi- 
to da 2* vara cível desta oomarea de São 
Paulo, etc. 
Faço saber aoa que o preaente edital, de 

20 diaa de pregSo e 3 praçoa virem qne, por 
este juízo, findos que aejam os ditoa pregSaa 
e praças, tom de ser arrematadja por quem 
mais der e maior lance cfferecer, no dia 8 da 
Jfluho próximo futuro, ao meio dia, na sala 
das audiências, os bens qou foram seqüestra- 
dos a d. Prancelina Angusti de Oliveira Cu- 
nha e sen. st^gando marido, JoKo Antônio 
Cavalheiro, para pagamento do qne a pri- 
meira por aí e somo cabeça de casal de sou 

ÂllfUMGIOS 

COMPANHIA EV A430I«AI^ 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Oommandanteo 1- tenente B. Prado  Seixas 

8akiri no dia 13 de torrente ae meie dia para i 

Paranagaãt 
Antaailnai 

ilaata Catbnrlna, 
Rlo-<Srande, 

Pelotast 
Por to-Alegre e 

Montavld6o 

Retebe targa  epaiiageiroa. 

Trata-se oomo agente 

JoM AntoalQ Fireln iu Sutei 
Rua X.avlor daSlIvelra n.03 e S4 

SANTOS 

NOTA.—R'íceba-ae oa conheoimentOB até 
a véspera da sehída do paquete, 

Club ínternãciA 
GRANDE FESTIVAL 

Participa-se aoi srs. aocioa que se reall- 
sarà na noite de 14 do corrento o grande 
festival para aolemnisar o anníveraario des- 
te Club. 

Oa ara. aocios que, por qualquer motivo 
nSo receberem oa reapeu li vos ingressos, pode- 
rio procurar no Club. 

Haverá bonda para todas aa linhaa, depois 
do concerto. 

S. Paulo 12 de Maio de 1885. 
/. A. Garcia, 

2—1 !• secretario 

Novidades Muzicaes 
PARA PIANO 

PRíNCIPE IOPÂSIO 
ULTIMO SUCCESSO DA COUTE 

Opereta completa.    .    . 6{000 
Laura* valsa   .... 1$500 
Poka  1|000 
Marcha  1^000 
<fuaürlllia  IjOOO 
Polka franceza.    .    . ISOOO 
1* Polka muzurka    . líOÕO 
9^ Polka maxorka   . 1$000 

PARA' . 

BA.IVDA  MARCIAL. 

Extirabidas da mesma opereta (cavadas): 

Laura. walsa 
Pelka . . . 
Maroba .' . 
Galope. . . 
Quadrllba . 

6$000 
3$000 
31000 
3(000 
61000 

Para receber directamente pelo correio, 
deverá incluir ao pedido, 20 ^i para ó rO' 
gistro. 

Casa Levy 
EatabelBcimento muical 

3.4-Rua da Imperatrla:-3 4 

a. PAULO 
(alt.) 4-1, 

PARTEIRA 

Mme. Ursula ^ndrizzi 
formada em obstetrícia pela faculdade medi* 
ca da Universidade de Insbraob, na Anstria- 
Hungria node ser procurada para os mistures 
de sua prfflssSoa toda eqoalqnor hora   D 

ruí dalíoa Yl^tan. 2.       20-10. 

Theatro S. José 
ORAEVDB 

Companhia de   Opera Cômica 

Braga Júnior 
Tendo de regressar para o Rio deJfinelro, 

por terra, dará nesta capital UM UNIOO M- 
pectaoulo. 

Quarta-feira, IS do 'oori^ate 

Oom 
parod 

D M sempi-e desejada è popakrlJiiiiift 
lia opereta em 3 actoa e i quadros: 

mm mm 
Tomam parte oa priacipaea artistas da 

companhia. 

EncommsDdaa de bílhatea em ooia de Do- 
livaes Nunea, á rua de S. Bentd. 

IV.  B, 
Será esto o uaíco eapectaoulo, despedida 

da companhia, nesta capital, visto na qnintt 
feira trabalhar já em TaubatA.  

ESPECIFICO      '■ 
OONTRA A 

EmlDria guez 
PEEEPARAÇÃO DO 

Dr. PoeUnga, da Rnaala 
Nle nri preeiao reCarirmaa ai{DÍ aa aoaiaqaaaefai 

deaoladoraa i^ae o tarriral viaie da embrlagnei tên 
trazido i aooiedadt e a aqnellei CDjo habito iaveta- 
rado U bebidas aleoolitit nto easoBtra reprãatie 
alguma qne tolha a aaa aantineaclo | Ble aatia pr*- 
tias itto para qat epreisBtaBdo ao pablieo B pn«9> 
ea deaaabartB do dr. Patkinga, foaH rttoBhetida B 
impirtauaia deata praparagle qne biB alde rMebldm 
aom grande aaiisfagEo per toda a Kuropi • AraariM 
do Horte. 

Com a appliaaglo deate «tpetiBoo, B DMHW por 
maia vitiada á tmbriagaet toma tal avBrelt <• £•« 
bidaa alaaolioas, qae jamaia poderi e« habitOBT B eln 
laa ; iato porqne aó o chajro i bastante para msU 
Ur-lhe o aatomago e tantar-lhe BBDeeai. 

Bala prapartcSo aoje praga «ali ao altauM dl to* 
doa, aueontia-ae 

p&BQO DO riusoo 4$000 
XToieae depcaitarioa oa ara. PelKOtO Batata 

a A C, am frante ao Hotel da FraBfla.   30—30 - 

AMPARO 

GoIIegi ^io Azevedo  Soares 
A direetora commnaioa aos sn. pies da 

suaa alamnas a reabertura das anUt a II 
do oorrente. 

C. B. de Azevedo Soaret 
6-4 

E. RANGEL PESTANA 
—<o:o>— 

Bncarrega-ae de comprar e rendar ao^Sea 
de estradas de ferro, bancas e «utras oompa- 
nhias, apólices, letras hypotheoarias dos 
bancos de Credito Real e do Banco do Brasil, 
caaas, terrenoa, fazendas agricolaa, isaim 
como promover deacontos, oauçJKes, arrenda- 
mentos e outros negócios, mediante ,a oom- 
misaSo seguinte : 
Por compra ou venda de casas on 

terrenos 3 ^ 
Aluguel de casas 10 % 
Caução 1 j,; 
Descontos '  '       ^ % 
Hypothecas Urbanas ■   8 Jí 
Acçdes: do comprador '   l$00a 

<       u vendedor |1$000 
LBTRA8  HTP0THB0ARIA8 

Do comprador 500 
Do vendedor 500 

LETRAS DA OAUARÁ  UUKIOIPAL 
Do comprador 500 
Do vendedor &00 

.   Ordens por escripto ■■ .'.>.- 

TRAVESSA DO ROSÁRIO N. 21   .  , ■ 

8„ PAULO 80-17 

Qabiut» Cirorsioo Diatulo 
DO 

DENTISTA AMERICANO 
Dr.   R. A.   C.   DIL.L.OTV 

Fornada pala Uaivaraidadt da PtB- 
ayivaBia cm Pbilsdelpfaia e imperial Fa- 
aoldada de medioina do Rio de Janolro. 

ISjfOOO 

61000 

TABELLA DOS PBEÇOS 

Rtmofio do tartare aalivero • lia- 
ptia da baaea 

BstrapCo do nm deata ao rali 
Ranoplo dt earle aoparllelBl 
Tratamento ds nm daate merto 
Obtaraglo da eavidade polpar 

> temperaria tom gotta p«r- 
«ha 61000 

> de nm dtBte «om oao» artl- 
lltlal 6|000 

> de nm deate tom amelga- 
na BfOOO 

> -      > Oore lOf a H9pOO 
Reatanraplt a ooro on   amBlgams, 

eenvenaiaoal ' . 
Dentei a pjTot eipigio de plaliaa UfOOO 

Todoa ot da maia trabalhos proAetio- 
BBta, oomo ahapa de enro, TDlaB&itõ, ap- 
paralhoa para regalar dentoa, ate , ett. 
lio toBTeBoloBaea. Uoot trabalhet aOB- 
dú ji btffl tonhoeidoa netta ««pitai Blo 
prosam nela goraatlBi. 

a 
1-BUA DA  IMPBRATRir-1 

qaiBa do Lar» da (Baqa .8*) 

lÉÉMÜliMlUliliMÉttb- 
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CORREIO PAULISTANO-13 a« Malorde 1886 

ARTIGOS PAilA BILHAR 
/Fauno do Tarias qualidades, bolas do marfim, 
\giz, etc,; vendem-se, por preços moderados, 
Uadora. 

tacos,   eecOTBs 
na casa impor ::) 

,At|vogado.—O dr. Artliar d'Avilla 
Rdb3iiçaB mudou seu eaoriptorio de advoca- 
cia para a rua de S. Bento a. 49 e oontíaúa 
oom a sua retidenoia no largo dos Cnrros, 
esquina da rua Sote de Abril. 

MBDICO 
Dr. Knlalio.—D& ooosultas á traTessa do 

Oalleglo do moio dia ás 2 horas. Chamados 
k lua residência—largo do Arouoha a. 17 
A ou pharmaoU Popolar—-Rna da Impera- 
tt ii p. 4. 

Meciloo bomeeopatlia.—Dr. X<eo- 
poldo Ramos, oonsDltasdas 10 ás 12 horas 
oa ntuihii chamados á qnali^uer hora, ni 
Drogaria Centra) H6moa9pathiaa, largo de 
S^BMtOB. M.  
'^edloor^^^drrMarcoTAM espe- 

oialista das moléstias do peito e ooraçSo,mu- 
dou sen oonaaltorie para a rua de Palácio, 
antiga das (linhas n. 10. Consultas das IS 
ás 2 horas. Chamados pelo telephooe n. 116. 
 30-11 

~Õ   advogado.—Dr.   Alfredo  Rocha, 
Rua do Rozario, 42. Rio de Janeiro. 
' O^ãdvogado JoSo de HA e Al- 

bucfiierqnes eaoriptorio travessa da Só 
o. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manhl áa 3 da tarde.  

AUVOüJLDO.—o dr. ftmplúlo Uaaoel Fisics de Car 
Tiibo idvogl Dom 01 iri. ciJiselbBlro BniiU de Aze- 
trdo t dr. Joio láonMiro, D> !■ B 1* iHíUacil, í tiii ds 
8. Banto a. U. 

Atuada I chieudM pin quilqnn ponta dt pro- 
TIBCÜ. ^^^ ^^^^^^        , ,„ 

CoKW»llieÍro Manoel Anto- 
alo Onarte de Ajceveda e dr. 
•Jo&o Perefra lUfonteIi*o> advo. 
Cado* t — 9S^:pt;orlo na d* S. Bwto 
a.48.  

I>r. Lopes do« Ai^o» ■Vnnlor- 
ndvogado.— Bscriptorio- - rua Direita, 
19, sobrado. iBoumbe-se também de causas 
fira da capital a especialmente no fftro  de 
Santos.  

Externato Azurára 
O   Externalo Azurára mudou-se para o 

■obrado n._17, da rua do Oavidor. 

Luvaa de pellloa frescas e de 
seda a preços sem competência, para liqui- 
dar-se, no Cosmopolitano, ma da Imperatriz 
n.51A. - 25-17 

BrKA» HAMBUROUlSZA« 
recebem-se dli*eetainente, no 
Saiao Klesaate, vendem-se e 
applloana-se. 

Travessa da Quitanda». 1. 

é "'■■■■    ' hy 

SyVN GOTTy\í\DO 
Vapor   italiano de 1 **  classe 

Bsperado do Rio da Prata atè o dia 20 do 
corrente, recebe passageiros para: 

Marselha Gênova e Nápoles 

Informações com os consignatirios 

Berla Cotrlm   dk Comp. 
    SANTOS  

CONTRA A IM.'»OTENCIA 
o APHRODISIACO 

LIQUKUU DE VENUfi 
DoUetdm prspattfla do Mlatirt dr. Albord paia 

(Dinbatsr & impDteoii*. 
B«ta imporUDti msdiakmenlo da prlaaipioi tonl- 

Mi, ■Dti.«(puinDdi«ai e eiailanlaa 4 ibta iram anta 
idDto ds lertu praparacSaa DOSWBI, taai aotna : 
Cantbaridu, phoiphora, oamphora, att., aU.. qaa 
taala n»! ÍRiem > qDam impradantemacta d'aUBi 
nu pk» raoapaiM M fargai pard^daa. Indiasmos, 
portanto, o Eilcor de Veuus, união em lao 
Gnaro da nm affaito lagaro p^ra aquellei qna aof- 

im tio horrival mal. Cada frasao qaa aaata aptnaa 
5 franaoi, trai um ptoapeato qne eipliaa mionata- 
aamente oa madiatmentoa de qaa aa fompSa aata 
daliaida prepaiatts a o taoil modo da aial-a. En- 
aoDtra-ie em oasa das aia. Polxoto Elntel- 
la A C am frente ao Botei de Franga.        30 87 

ÜTpâra alugar 
Duas OBsaa, seudo nma na rua do Triam- 

pho e outra na rua por detraz da do Doutor 
Dutra Rodrigues 

Para tratar na rua   da Imperatriz n. 27 

Checara à venda 
Situada n'um dos arrabaldes mais flores- 

cente das capital, excellente casa, bem c ns- 
traida, com vastíssimos aposentos o bem are- 
jados, abastecida com agna da Cantareira, 
além de exceliento vertente existente nos 

[terrenos, grande pomar, jardim, immenso 
capinzal.um bom potreiro, cocheira, etc etc. 

Sita à rua Vergueiro ponto dos bonds, en- 
tre as chácaras dos srs. dr. Dutra Rodrigues 
e Araújo Costa. 8--B 

k 
Emprezarios, Construclores e Importadores 

DE 

MA.CHIIVA.S    I*ARA    LAVOURA    E    IMOUSXRIA 

COM 

OrFIOIITAS vkcBANIPAS I   rVNDlÇ&O   Dl   fieBO I BBONZI 
Bua de Andrade Neves 

Machioas de beneficiar c&íè, systema Mc. Hardy. 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores ò,e cafá em coco e ditos á mio. 
Ventiladores de repassar ou catadores. 
Ventiladores de aspiração fos mais modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debulhadores <1e milho. 
Turbinas, motoros de ugoa. 
Rodas de água, tudo de ferro. 
EDgreDBg>^':iB completas. 
Moinhos de fubá. 
Bombas hydraulicas simples e de press&o. 
Moendas para moer canua completas, de rs. 1SO$000 para cima. 
Alambiques, caldeiras e turbinas para assacar. 
Transmissões, polias e correias inglezas. 
Machinas de cortar capim, arados ecarpidetras. 
Tubos para encanamento d'agoa, torneiras, etc, etc. 
Emãm, todos   oa pertences necessários  para vapores e machinas de lavoura e do in- 

dustria, (doms. e quarts.)     40 17 

t FERRO GIRARD^ 
Approvado pela Aoademla d« Hedlotna de Paria. 

Approvcido pela Junta Central de Hyglene publica do Brasil. 

O PretesBor Hírard encarregado do flelalorlo i Academia demonstrou 
« Qtte é facilmente aeceito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as forças "■ cv,ra a chloroanemia; que o que distingue parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre 
a combate, e elevanáo-se a dose, obtém-se dejecçóes mimerosat. « 

O FEIRBO GIRABD cura anemia, cAres pallidas, calmbraa de esto 
magOiVnipobreolmeiito do sangue; rortillca os temperamentos traces, 
excita o appetite, regulariia aa regras e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua '''ivieime t m phuipau ladina i fhiroiciH 

AT  nWTStl^ 
Rua da Imperatriz 

Esquina da rua da.Boa-Vtata 

Antônio iHarquea   da   Silvei* 
proprietário da bem conhecida alfaiataria, 
denominada 

AO LEÃO OE mk 
a ma Direita n. 48, participa a seus amigoi 
e freguezes, que reoeben directamente da 
Europa, nm grande e mimoso  aortimeato dfl 

CASEMIRAS 
PANIVOS 

BLASTICOXiniBa 
e DIAGOniAlM 

adqnado á estaçSo do ioveroo. 
Pede portanto as pessoss que o honram 

com sua amisade a virem a sna casa, a âia 
de Terifíoarem nSo sd a boa qualidade dos 
tecidos como o bom gosto e grande TarÍ9> 
dado. 

B. 48--BBa DlriltA—H. 48  ^ 
8-7.   alt. 

HOIEL BRiZILGIRO 
Todos os viajantes que tiverem de ir a 

Tatubj, Itapetíninga, Pereiras, Paziaa e 
outros pontos, poderBo na véspera da partida 
passar telegramma ao proprietário deste ao- 
tigo e conhecido hotel, abaixo assignado, 
que prompto acharão nas estações do Boitn- 
va troly e na de Bacnetava animaes eosilha- 
do3, e camaradas para acompanharem para 
qualquer ponto que queiram seguir, e ainda 
contínua a dar bom tratamento a seus nu- 
merosos frognezos o que é conhüoido em to- 
das as provincias; por isso espera qne conti- 
nuarão a freqüentar o seu velho e oonheeU 
do hotel, 

O propíetatio, 

Joaquim Antônio Silverio. 
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Bndolfoi TiUitrt & C. 
Caaa   de  CJommlaaaea 

SANTOS 
S2—RUA VIHTE CINCO DB UAROO-n 

1M-.130 

AU BOrOliBLE 
Massa fallida I 

Venda de altlo ^ 
Os administradores da massa fallida do dr. 

Theodoro Reichert recebam propostas, em 
oarta fechada, até o dia 31 do corrente mei 
ao meio dia para a venda do sitio denomina- 
do Tremembé, com grande plantação de nva 
e bem montada fabrica que produz annnal- 
mente mais de duzentas pipas de vinho. Tam- 
bém se vende, junto ou separadamente, todo 
o gado 6 carros do eatabolecimento, onde se 
«Doontrarà pessoa que d6 as informações no- 
eessarias, vendendo-se mais um matto exis- 
tente na serra. 

Eaoriptorio da admicistraçâo da massa em 
S. Paulo á ma Direita n. 30. U de Maio de 

Os administradores. 
Vicente Ferreira da Siiva. 

 £. C, W- Preiss.       6—2 

A' Praça 
a 

Os abaixo aasignados declaram a esta pra- 
ça. Santos e Riode Janeiro, qne nesta data 
dissolveram a sociedade commercial que gi- 
rava nesta praça sob a firma do Lima, Urios- 
t&& 0.*> retiraado-se o sócio Francisco Joa- 
quim da Costa Lima, pago o satisfeito do sen 
capital e dos seus lucros que obteve durante 
a mesma sociedade, d exonerado de toda a 
responubilldade para oom a praça ; ficando 
todo o «otiTO e passivo da eztincta firma a 
eargo dos looios Antônio Urioste e Antônio 
doi Santos Seabra. 

S. P*nlõ, 9 de Maio de 1S85. 
Franátoú Joaquim da Costa Lima. 
4Monio Urioste. 
p, p. do Antônio doi Santos Stabra. 
Mnnoel dosSantoi Maia. 3—3 

Engenharia e architetüra 
Domingos Correia de Moraes e H. D- Jonei 

Mdeia.«er proevradoa para quaesqusr tra- 
balhos dfl engeabairia ou architectara, das 
10 hotaf ai 8 da tarde. Esctiptorio na roa 
de S. Bento n. M a, primeiro andar. 

'   (S por Mm.) 8I.-6 

BAZAR  DA  IMPREISA 

daa ricas prendas oOfôreoldas ã oomsnleafto da Imprensa, ena 
beneficio das 

■•''■ ■ 

"VIGTITfca: AS    33A-    A.3VIDA.1L.XJZIA. 

Todos os bilhetes são premiados 
o sorteio terá logap na Quinta-feira i4 do corrente no 

salão do Club Gymnastico Portuguez e começará ás 8 lioras 
da noite em ponto. 

Preço dos bilhelei—2í»000 
I       A' Tt&d* im todu ai ndaegõii doi joratii diuloi d« wpital, • 
" loj» 

AO   NOVO   MIJINDO 
o&di N Kohui «zpoitai «Igoau pindai. 

INJECTION GADET 
Cura certa ei 3 dias sei outro medicaiento 

FABIS - 7. BãuitMorã D«M4N, * - PAMMB 

l AUMENTO PARA AS CRIANÇAS 
igrtodiii'a dg. 3 

Companhia S. Paulo e Rio 
de Janeiro 

ASSEMBLEA. OERAL. 

De ordem da directoria, e em cumprimen- 
to ao disposto no art. 41 dos estatutos, con- 
vido aos srs. sccionistEis a se reunirem em 
essemblèa geral ordinária, qne deverA ter 
lugar no dia 31 do corrents mez de Maio, 
Ã8 11 horas da manhl, no esoriptorio da es- 
tação do Norte, Braí, d'6Sta cidade. 

0 fim da reunilo è a apresentação do re- 
latório da diredoria, balanço do anno so- 
cial ando em 31 de Dezembro pp, e pare- 
cer do conselho fiscal. 

S. Paulo, II de Maio de 1885. 
J M. da Sampaio 

10—2 Secretario. 

ijos superiores 
No deposito de queijos do dr. Jagnaribe, 

no Becco do Inferno, euoontra-sa sempre 
grande quantidade, a preço sem oompeti^r. 

20—13 

Societé Française 14 JuilléT 
Membre de service pendant le moÍs de Mai, 

M.' Riviere. Largo Municipal. 
ypormei:) 4—3 

Amparo 
Ckilleglo lAzevedo Soares 

9>?'"'^'' assignado oommuniciDáo aoi sra. 
pac.M correspondentes de aens alnnnoi a 
reabertura da* aulas a 11 do corrente, apro* 
veita o ensejo para agFadeoer-lhes a eooflan* 
ça oom qne tem sido honrado, a qne o anima 
cada tez mais a fseer oque esti em sna alça- 
da, para nlo desmerecer os créditos de qne 
tem gotado sempre o sen collegio. 

JOàQDIIC J08B' DS A28TBD0 SOARBS. 
6-6) 

COMPANHIA PAULISTA' 

Navegação  Hogy Guaaaü  . 

De ordem da directoría desta Companhia* 
faço publico qne foi resolvida a chamada do 
todo o capital relativo ás 2,500 acçSes pirò- 
porcioDalmente distribaidas aos respec^vu 
accionistas. flcsndo marcado o prazo a contiur 
do 25 do corrente, atã 30 de Junho próximo 
fntnro, para reslizarem suas entradas no ei- 
criptorio da mesma Companhia, á ma ds 
Boa-Vista n. 39, das U horas da manhS áa Z 
da tardo, considerando-se em commísso as ae- 
çííes cujas entradas nSo foram feitas no prazo 
acima estipulado. 

No mesmo escriptirio os srs. Bocionistaf 
encontrarão desde já, o quadro do qual oòna- 
ta, nSosd as-acç9es que lhes couberam em 
rateio, como a importância oom qne doren 
entrar para completar o valor dellaa. 

Esoriptorio da Companhia Panllita. S. 
Paulo. Maio de 1886. ^ 

0 secretario, 
10—7) AUmto Q. da Ponteea, 

A u X 6 O 0.0 O O Auto m a t o n s 
39 — rua da   Imperatriz — 39 

y 

hoJ< 
O ppoprietstrio deate 

ifoantr raeeberA ar 

Cbuv6ommi»tM»iUMtWÈM, com .eda. •lIPBI»10Rl!«,|M.ra bomem. 

RECEBE AS HATEBIAS PBIHAS directamente da Europa 

TH5Í-ST A T .TT:» A^X:»SlSt • *^    .P*-»»*» rMo«veu. 

HORA 

^i BeYj««« 


